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APRESENTAÇÃO
A elaboração destas sequências de atividades foi motivada pela necessidade de oferecer um suporte adicional aos estudantes após o 

retorno às aulas presenciais para recuperar aprendizagens essenciais ao seu percurso educacional.
Considerando que diversas pesquisas evidenciam que longos períodos de suspensão de aulas presenciais comprometem o 

desenvolvimento cognitivo — e que os estudantes irão retornar em diferentes níveis de aprendizagem — a Secretaria da Educação do Estado de 
São Paulo (SEDUC-SP) desenvolveu um programa de recuperação para que todos os estudantes avancem, não deixando ninguém para trás. 

Para atingir esse objetivo, além das sequências de atividades, haverá avaliações para diagnosticar e acompanhar a evolução da 
aprendizagem dos estudantes e direcionar o ensino às suas necessidades; e formações com foco no uso do resultado das avaliações e no 
desenvolvimento das atividades presentes neste material. Os materiais, as avaliações e as formações estão articulados entre si, fortalecendo o 
desenvolvimento das habilidades essenciais para o percurso educacional dos estudantes. 

Essas habilidades essenciais foram selecionadas a partir de análises do Currículo Paulista do Ensino Fundamental, do Currículo 
Oficial vigente no Ensino Médio, dos resultados do Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo (SARESP 2019) e 
da Avaliação Diagnóstica de Entrada (ADE), em um trabalho conjunto entre as equipes curriculares de Língua Portuguesa e Matemática da 
Coordenadoria Pedagógica (COPED), os Professores Coordenadores do Núcleo Pedagógico (PCNPs) e os professores da rede. Por conta da 
importância da continuidade do trabalho de recuperação iniciado em 2020 nos anos seguintes, a matriz de habilidades do programa de 
recuperação foi elaborada considerando um ciclo de progressão das aprendizagens entre 2020 e 2021.

As sequências de atividades de Língua Portuguesa e Matemática contam com orientações didáticas para os professores, que auxiliarão 
no trabalho para o desenvolvimento das habilidades essenciais de cada ano/série, de forma articulada aos outros materiais disponibilizados. 
Para favorecer essa articulação, há indicações de como utilizar as sequências de atividades em conjunto com o São Paulo Faz Escola. 

Cada professor, a partir da realidade vivida em seu contexto, poderá utilizar essas sequências de atividades para promover o 
desenvolvimento dos estudantes de forma adaptada às necessidades de cada turma e de cada um, com o objetivo de oferecer a todos, 
oportunidades de aprendizagem, não deixando ninguém para trás.

Desejamos a todos um excelente trabalho!
Coordenadoria Pedagógica – COPED
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ORIENTAÇÕES DE ATIVIDADES
Olá, Professor!
Esta Sequência De Atividades (SA) trata do objeto de conhecimento, previsto no Currículo do 6º ano, do Ensino Fundamental, intitulado 

Recursos linguísticos e semióticos que operam nos textos pertencentes aos gêneros literários. 
Com o objetivo de proporcionar o desenvolvimento da habilidade essencial, assim como das habilidades de suporte, os estudantes terão 

oportunidade de analisar contextos que relacionam diferentes gêneros literários, como contos e poemas. E, para isso, as socializações das 
atividades, por parte dos estudantes, são percebidas aqui como oportunidades de serem desenvolvidas, também, habilidades relacionadas 
ao respeito, à cooperação, à empatia, à argumentação e à comunicação, entre outras, considerando, neste momento, os protocolos de higiene 
e distanciamento social.

Então, vamos começar?
Professor, as escolhas das habilidades que sustentam a construção desta SA foram feitas por meio das análises realizadas dos resultados 

de avaliações internas e externas, que revelaram fragilidades dos estudantes com relação à habilidade essencial do 6º ano (EF69LP54) Analisar 
os efeitos de sentido decorrentes da interação entre os elementos linguísticos e os recursos paralinguísticos e cinésicos, que funcionam como 
modificadores, percebendo sua função na caracterização dos espaços, tempos, personagens e ações próprios de cada gênero narrativo, bem 
como em relação às habilidades de suporte, relacionadas a seguir: 

• (EF67LP30) Criar narrativas ficcionais (contos, narrativas de enigma, crônicas, entre outros) que utilizem cenários e personagens 
realistas ou de fantasia, observando os elementos da estrutura narrativa próprios ao gênero pretendido, tais como enredo, 
personagens, tempo, espaço e narrador, utilizando tempos verbais adequados à narração de fatos passados, empregando 
conhecimentos sobre diferentes modos de se iniciar uma história e de inserir os discursos direto e indireto.

• (EF67LP32) Escrever palavras com correção ortográfica, obedecendo às convenções da língua escrita.
• (EF67LP33) Pontuar adequadamente textos de diferentes gêneros (ponto, ponto de exclamação, ponto de interrogação, reticências).

PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

AULA DURAÇÃO PROPOSIÇÃO

1 45 min Trabalhando com o gênero textual: o conto.

2 45 min Estrutura narrativa do Conto de Mistério e Assombração.

3 45 min Reconhecendo os cenários da narrativa de mistério.

4 45 min Investigando mistérios.

5 45 min Exercitando aprendizagens.

6 45 min Leitura multissemiótica e escrita de legenda.

7 45 min Transformando o discurso indireto em direto.

8 45 min Planejando um conto de mistério.

Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é tão importante em cada uma das situações propostas 
aqui, cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas para o 6º ano. Para isso, sugerimos, professor, que 
esta SA seja aplicada, a partir da reflexão e do replanejamento que você fizer.  Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do Estado de 
São Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências de Atividades, nos momentos das 
Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!

AULA 1 - TRABALHANDO COM O GÊNERO TEXTUAL: O CONTO   
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Professor, aconselhamos a organizar a sala com as carteiras dispostas em “U” para facilitar 
a leitura coletiva. A disposição da sala no formato citado também contribui para que os 
estudantes possam trabalhar em conjunto. Por ser uma aula em que haverá interação entre 
eles, aconselhamos especial atenção quanto aos protocolos de segurança, indicados pelas 
autoridades da saúde.

MATERIAL NECESSÁRIO 
Este Caderno.

INICIANDO
Professor, nesta aula, 

a proposta é colocar o 
estudante em contato com 
algumas modalidades 
narrativas, entre elas, o 
conto de mistério. Para 
tanto, destaca-se que esse 
é um gênero textual com 
grandes possibilidades de 
atrair os estudantes, uma 
vez que traz um universo 
de possibilidades, de 
situações, afinal, há uma 
gama diversificada deles, 
como os contos de fadas; os 
contos de encantamento; 
os contos maravilhosos; os 
contos de animais; os contos 
de ação/enigma/mistérios; 
os contos eletrônicos e os 
contos religiosos, o que 
pode ser explorado durante 
a aula para incentivar outras 
leituras. 

Professor, indicamos o 
seguinte site, para a leitura 
do conto na íntegra e para o 
preparo da aula: 

Maria Angula (Equador), 
Jorge Renón de La Torre. 
Disponível em: <https://
www.terra.com.br/criancas/
halloween2.htm >. Acesso 
em: 30 mai. 2020 
DESENVOLVENDO

Sugerimos iniciar a 
aula conversando com os 
estudantes para descobrir 
se eles sabem o que 
é um conto. Para isso, 
apontamos exemplos de 
alguns questionamentos 
que podem ser feitos, a fim 
de fazer o levantamento 
de conhecimentos prévios 
em relação a esse gênero 
textual, de modo a perceber, 

Anotar as ideias dos estudantes: conhecimentos prévios.

Após a leitura, sugerimos que siga com as reflexões. Agora, eles poderão, ainda, levantar hipóteses 
acerca da continuidade da história.
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ainda, se conhecem alguns 
tipos de conto, citados 
anteriormente: fadas, 
encantamento, maravilhoso 
e outros, até chegar ao conto 
de mistério. Você pode, 
ainda, professor, partir de 
alguma atividade que já 
tenha sido desenvolvida 
com a turma acerca de 
narrativas.

• Vocês já leram e ouviram 
várias histórias, seja na 
escola ou em casa. Quem 
se lembra de ter lido ou 
ouvido contos?   
• Que tipo de contos vocês 
já ouviram falar?
• Já ouviram alguma 
história de mistério, 
fantasma ou assombração?
• Gostam desse tipo de 
história?
• Como tiveram contato 
com essas histórias? 
Alguém da família contou?

Em casos em que os 
estudantes demonstrarem 
conhecimentos sobre os 
contos, em geral, ou sobre 
o de mistério/assombração, 
solicite que façam 
comentários acerca desse 
conto: como tiveram acesso 
a ele, do que o conto falava, 
se gostaram da história e 
por quê. Sugerimos, ainda, 
que a conversa com os 
estudantes continue com 
perguntas sobre a estrutura, 
características e tipos dos 
contos.

Caso algum estudante 
demonstre não conhecer 
os contos, de modo algum, 
sugerimos, professor, que 
retome as características 
desse gênero textual e, 
ao longo da aula, procure 
envolver esses estudantes 
na leitura, nos comentários 
e na realização das 

atividades.
A fim de chamar a atenção dos estudantes, sugerimos que você os motive à leitura, 

dizendo que farão uma leitura compartilhada de um trecho de um conto de mistério/
assombração muito interessante, intitulado Maria Angula. Para levantar as expectativas 
iniciais em relação ao texto, preencham, juntos, a primeira coluna do quadro. No entanto, 
antes de fazerem as anotações e iniciarem a leitura compartilhada, aconselhamos que 
sejam motivados e, para isso, sugerimos alguns questionamentos, como: 

• Por que poderemos dizer que o texto lido é um conto de mistério/assombração?
• O que levou Maria Angula a procurar a ajuda da vizinha?

• O que você acha da atitude da vizinha?

As perguntas acima contribuem para que os estudantes façam uma leitura mais atenta 
dos textos, afinal, eles têm e, continuamente, terão de retirar do texto as ideias principais. É 
válido que outras perguntas sejam exploradas, sobretudo as que incentivem os estudantes 
a terem mais atenção quando praticarem a leitura. 

FINALIZANDO
Você pode, professor, 

solicitar a alguns estudantes 
que falem sobre como 
imaginam o final desse 
conto. Depois que 
apresentarem algumas 
versões, você poderá ler 
para eles o verdadeiro final.

Depois de ouvi-los, 
antecipe a próxima etapa 
da sequência, a fim de 
despertar a curiosidade 
deles sobre o que está por 
vir.

O fato que motivou o enredo foi o fato de Maria Angula ser fofoqueira, linguaruda e não ter tempo de 
aprender a fazer pratos gostosos. 

No trecho lido, as personagens que aparecem são Maria Angula, o marido e Dona Mercedes, a vizinha.

As cenas do trecho lido se passam no lugar onde moram Maria Angula, o marido e Dona Mercedes.

No trecho lido, os fatos ocorrem a partir do momento em que Maria Angula se casa, aos dezesseis 
anos de idade.
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AULA 2 – ESTRUTURA 
NARRATIVA 
DO CONTO DE 
MISTÉRIO E/OU 
ASSOMBRAÇÃO.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Este Caderno.
INICIANDO

Professor, agora, os 
estudantes passarão 
por uma experiência na 
qual terão de analisar 
dois trechos do conto de 
mistério/assombração, 
Maria Angula, lido na Aula 
1 desta SA. O primeiro 
está escrito no discurso 
direto e o segundo, 
no discurso indireto. 
Importante observar como 
eles perceberão esses dois 
modos de discurso como 
recursos utilizados pelos 
autores para apresentarem 
as falas das personagens na 
narrativa. 

DESENVOLVENDO
Professor, nesta aula, inicie 

explicando aos estudantes 
que os textos narrativos, 
em geral, trazem, em sua 
composição, os discursos, ou 
seja, formas de evidenciar 
as falas das personagens, de 
modo a distingui-las da fala 
do narrador. 

Assim, sugerimos a leitura 
dos dois trechos do conto 
Maria Angula, do qual já 
leram um trecho na Aula 1. 
De início, solicite apenas a 
leitura silenciosa. Depois, 
você pode, caso ache 
pertinente, sugerir a leitura 
dramatizada: estudantes 
diferentes interpretando os 
papéis por meio da leitura: 
um lê as falas do narrador, 
outro, da Maria Angula e 
outro, Dona Mercedes. 

Após a leitura, explore, 
oralmente, os elementos 
identificadores das falas 
em cada trecho, assim 
como o modo como são 
empregadas as formas 
verbais (verbos dicendi).
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FINALIZANDO
Professor, ao final da 

aula, sistematize, com os 
estudantes, a forma como os 
verbos são empregados em 
cada modo do discurso, bem 
como o travessão. Enfatize 
a relevância dos verbos 
utilizados para indicar as 
falas das personagens. 
Solicite que grifem esses 
verbos no fragmento 2 do 
conto Maria Angula.

R: Semelhanças e diferenças.

R: No trecho 1: o narrador não aparece o tempo todo; não indica quem está falando; 
No trecho 2: o narrador indica quem está falando e descreve as ações e estado psicológico das 
personagens.

R: O narrador.

AULA 3 - 
RECONHECENDO 
CENÁRIOS DAS 
NARRATIVAS DE 
MISTÉRIO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Este Caderno.
INICIANDO 

Professor, sugerimos que 
você leve para a sala de 
aula livros (do acervo da 
sala de leitura da escola) 
que sejam de contos de 
mistério ou de suspense, 
para que os estudantes 
possam analisar as imagens 
de suas capas. Para isso, 
organize, cuidadosamente, 
uma bancada para expor os 
livros. É importante valorizar 
este momento, fazendo 
com que eles percebam 
o cuidado com a estética 
e, também, o cuidado 
que você teve ao lhes 
proporcionar esse momento 
de apreciação.
DESENVOLVENDO

Professor, você poderá 
iniciar esta aula solicitando 
aos estudantes que leiam 
as representações das 
capas dos livros que você 
levou para a sala e que 
observem as escritas e 
as imagens. Você poderá 
incentivá-los a compartilhar 
no grupo-classe sobre o que 
observaram. Em seguida, 
proponha que registrem no 
caderno a seguinte questão:

Como vocês definiriam 
um conto de assombração/
mistério? O que esse nome 
sugere?

Poderão ser citados, professor, elementos como a escuridão, a Lua, o pássaro negro e a construção 
isolada, por exemplo.
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FINALIZANDO
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conto Maria Angula.
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personagens.
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isolada, por exemplo.
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Agora, sugerimos que peça 
que leiam a figura abaixo 
e, em seguida, descrevam 
os elementos que a faz ser 
uma imagem adequada 
para ilustrar um conto de 
mistério. 
FINALIZANDO

Professor, sugerimos uma 
conversa com os estudantes, 
promovendo a participação 
de todos para que eles 
discutam sobre os outros 
elementos que compõem 
as narrativas de mistério/
assombração. Pergunte-
lhes: Vocês conhecem 
histórias de mistério, /
assombração, histórias que 
causam suspense e trazem 
elementos, como fantasmas 
ou assombrações? 
Conseguem dizer como 
deve ser uma narrativa – um 
conto de mistério? 

Nesse momento, professor, 
verifique se os estudantes 
já conseguem descrever as 
características básicas de 
uma narrativa de mistério/
assombração: os cenários, o 
modo como as personagens 
se comportam e a presença 
de elementos, como 
fantasmas e assombração.

OBS: Sugerimos que faça 
um mural, deixe-o afixado 
na sala para ser referência 
das aprendizagens e 
descobertas durante o 
trabalho com esta SA. AULA 4 – INVESTIGANDO MISTÉRIOS

ORGANIZAÇÃO DA TURMA
Em duplas ou grupos de 4 estudantes, respeitando os protocolos de distanciamento social, 

higiene e saúde.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Este Caderno.

Respostas dos alunos baseadas no quadro acima.

INICIANDO 
Professor, sugerimos, nesta aula, a leitura do trecho que dá início a um conto de mistério, 

intitulado “Conto de mistério”, de Stanislaw Ponte Preta. A leitura do conto, na íntegra, 
poderá ser feita no link indicado a seguir:

Conto de mistério, Stanislaw Ponte Preta. Disponível em: <http://aprenderenadamais.
blogspot.com/2013/07/textoo-quilode-feijao-conto-de-misterio.html>. Acesso em: 18 jun. 
2020

A proposta é que, além de oportunizar o reconhecimento de elementos que compõem 

o conto de mistério, 
os estudantes sejam 
estimulados a novas 
leituras.
DESENVOLVENDO

Professor, nesta aula, 
sugerimos que os 
estudantes apliquem suas 
habilidades de desvendar 
mistérios por meio da 
imaginação, reconhecendo, 
nesse percurso, elementos 
que caracterizam o conto 
de mistério/assombração. 
Para isso, farão a leitura 
compartilhada de um conto 
de mistério/assombração.

Sugerimos o “Conto de 
Mistério”, de Stanislaw 
Ponte Preta, para que, a 
partir dele, os estudantes, 
em duplas (respeitando os 
protocolos de segurança), 
investiguem, pesquisem 
e se sintam estimulados à 
leitura.

Você pode iniciar a aula 
perguntando a eles se 
gostam de desvendar 
mistérios. Convide-os a esta 
aventura. Caso algum(uns) 
estudante(s) já conheça(m) 
o conto, convide-o(s) a 
ajudar(em) os demais 
investigadores, indicando 
pistas, mas só poderão dizer 
quem desvendou o mistério 
ao final da aula. 

A seguir, apresente, 
em linhas gerais, que 
se trata de um conto de 
mistério/assombração. 
Assim, é importante que 
os estudantes levantem 
hipóteses sobre o assunto, 
sobre o enredo e sobre 
o final, as quais serão 
confirmadas, ou não, no 
decorrer da leitura. 

Antes de irem às atividades, você pode abrir aqui, professor, o espaço para que estabeleçam comparações 
entre o conto lido nesta aula e o lido na aula anterior. 
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Para isso, farão a leitura 
compartilhada de um conto 
de mistério/assombração.

Sugerimos o “Conto de 
Mistério”, de Stanislaw 
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entre o conto lido nesta aula e o lido na aula anterior. 
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Após a leitura 
compartilhada do texto, 
explore com os estudantes, 
oralmente, a descrição das 
personagens, o cenário, a 
sequência de ações etc., de 
modo que os estudantes 
percebam como o autor se 
valeu desses elementos 
para a construção do clima 
de mistério no conto. 
Permita que se posicionem 
em relação ao tema, às 
ações das personagens, que 
façam comparações entre 
o teor do conto e outras 
situações já vivenciadas por 
eles, que comentem se as 
expectativas anteriores à 
leitura se confirmaram ou 
não. 

Em seguida, em duplas, 
ou em quartetos, ou como 
preferir, os estudantes 
deverão produzir um 
trecho, por escrito, dando 
continuidade ao conto e 
desvendando o mistério.

É importante que se 
promova a socialização das 
produções, deixando que 
comentem as escolhas que 
fizeram, por exemplo, as 
pistas encontradas no texto.

Caso nenhum grupo 
chegue ao final como o 
de Stanislaw Ponte Preta, 
você poderá ler o conto na 
íntegra para eles.

Sugerimos, também, 
que você oportunize, 
professor, um espaço para 
que comparem o conto da 
aula de hoje com o da aula 
anterior. 
FINALIZANDO

Professor, ao final desta 
aula, você pode fazer 
comentários com a turma 
acerca das expectativas em 

relação ao texto e como foi desvendar o mistério. Alguém descobriu que eram sacos de 
feijão? Que elementos do texto os ajudaram?

O importante não é construir um final como o do autor e sim a exploração dos elementos 
geradores dos efeitos de sentido no texto, ou seja, o de mistério. O que vale é a participação 
dos estudantes e o estímulo à criatividade e imaginação.

AULA 5 - 
EXERCITANDO AS 
APRENDIZAGENS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Este Caderno.
INICIANDO 

Professor, este momento é 
dedicado ao estudante para 
que ele realize as quatros 
questões apresentadas 
de maneira autônoma 
e para que você tenha a 
oportunidade de mapear 
dúvidas, caso elas apareçam. 
Assim, será possível retomar 
o conteúdo posteriormente.
DESENVOLVENDO

Sugerimos, professor, que 
esta aula seja iniciada com a 
retomada de passos dados, 
do início desta SA até aqui. 
Solicite aos estudantes que 
consultem suas anotações e 
apontem as características 
do conto de mistério, bem 
como aspectos dos discursos 
direto e indireto.

A seguir, estimule-os a 
realizarem as atividades 
propostas nesta aula, 
a princípio, sem as 
interferências suas ou dos 
colegas.
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FINALIZANDO
Professor, sugerimos 

que, para sistematizar 
os conhecimentos desta 
aula, as atividades 
sejam corrigidas com os 
estudantes, sinalizando 
os pontos de atenção de 
que eles precisarem, a 
fim de que sejam feitas as 
intervenções necessárias, 
como retomadas e outros. É 
importante incentivá-los a 
construir os conhecimentos 
por si só, mas, para isso, 
precisam ser ajudados, 
motivados a falar, antes de 
você apresentar as respostas 
corretas.

Opção de resposta: “Aí, aconteceu uma coisa realmente estranha. A moça escutou uma voz muito clara que 
dizia que ela se casaria com aquele cara”. 

AULA 6 – LEITURA 
MULTISSEMIÓTICA 
E ESCRITA DE 
LEGENDA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO

Este Caderno.
INICIANDO

Professor, nesta aula, 
apresentamos uma seção 
que trará imagens de contos 
de mistérios e elas, por “erro 
de redação”, vieram sem 
“legendas”. A tarefa deles 
agora será criar, para cada 
imagem, uma legenda que 
combine com ela.
DESENVOLVENDO

Sugerimos que solicite 
aos estudantes que leiam, 
atentamente, cada imagem 
e, depois da leitura, 
escreva uma legenda 
que fique adequada a 
ela. No momento em que 
estiverem produzindo as 
legendas, é importante 
que você circule pela sala, 
observando se há algum 
estudante com dificuldade, 
de modo que você possa 
fazer intervenções, caso 
necessárias. Para tanto, 
é preciso orientá-los e, 
para isso, sugerimos que 
promova um diálogo com 
a turma acerca do assunto. 
Pergunte a eles, por 
exemplo:

• O que é uma legenda?
• Qual a finalidade dela?
• Como são escritas? São 
textos grandes?
• Que tipo de informações 
precisam aparecer nas 
legendas?
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Destaque, ao final, as 
características das legendas, 
de modo geral, apontando 
que são textos breves e 
que têm a finalidade de 
esclarecer, a quem olha a 
imagem ou a foto, o que ela 
representa, de modo que 
se compreenda o que está 
retratado ali, de forma bem 
breve. Algumas perguntas 
podem ser colocadas na 
lousa para orientá-los sobre 
as informações importantes 
para compor as legendas:

• Qual a natureza da cena? 
• Há personagens? 
• Quem são eles? 
• Quais as referências 
espaciais e temporais da 
imagem? 

Ao final, explique que as 
legendas precisam trazer as 
informações básicas sobre 
o a cena representada. 
Você poderá fazer uma 
delas, de modo coletivo, 
com a participação de 
toda a turma, a fim de que 
entendam bem como fazer 
as demais.

Professor, se achar 
necessário, você poderá 
levar modelos de legenda 
para a sala de aula, a fim 
de que os estudantes se 
familiarizem melhor com a 
forma com que são escritas.

FINALIZANDO
Professor, proponha que 

cada estudante escolha 
uma ou duas legendas 
para socializar a produção 
com os seus pares. Essa 
atividade não tem certo 
ou errado, mesmo que 
eles não conheçam mais 
profundamente o gênero 
textual “legenda”, o que 
está sendo trabalhado, no 
momento, é o repertório 
para criar narrativas.
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AULA 7 – 
TRANSFORMANDO O 
DISCURSO INDIRETO 
EM DIRETO.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO

Este Caderno.
INICIANDO

Nesta aula, propomos a 
atividade de reescrita de 
trecho de um conto de 
mistério, escrito em discurso 
indireto para o discurso 
direto. O trecho selecionado 
é do conto O médico 
fantasma.
DESENVOLVENDO

Professor, sugerimos que 
inicie a aula retomando 
o assunto da Aula 2: a 
presença dos discursos 
direto e indireto nos contos 
em geral, e que o uso de 
um ou outro depende da 
escolha do autor. Sugerimos 
que os estudantes sejam 
motivados a apontar, no 
texto a ser lido nesta aula, 
as características de cada 
um dos modos estudados, o 
direto e o indireto, conforme 
indicações a seguir:

No discurso direto:
• As falas são indicadas 
pelos travessões ou pelas 
aspas;
• São acompanhadas dos 
verbos dicendi ou verbos 
de elocução, que podem vir 
antes ou depois das falas;
• Esse modo de discurso 
faz o leitor ter a sensação 
de maior proximidade com 
as personagens.

No discurso indireto:
• As falas das personagens 
são expostas pelo narrador, 

ou seja, ele reproduz a 
fala das personagens, de 
modo que se perceba um 
distanciamento maior 
delas. Nesse modo de 
discurso, é importante 
observar a combinação de 
tempos e modos verbais. 

FINALIZANDO
Devido ao tempo, talvez 

não seja possível ouvir 
todos os estudantes. Para 
finalizar, solicite que se 
candidatem a compartilhar 
a sua produção com a turma 
toda. É importante que eles 
se sintam seguros para isso. 
Por isso, é aconselhável que 
você, professor, faça uma 
revisão nessa produção, 
indicando as possíveis 
correções e sanando dúvidas 
dos estudantes. 

“Esta história tem sido contada de pai para filho na cidade de Belém do Pará. Tudo começou numa noite 
de lua cheia de um sábado de verão. Dois garotos conversavam sentados na varanda da casa de um deles. 
– Você acredita em fantasma? – perguntou o mais novo. 
– Eu não! – disse o outro. 
– Acredita sim! – insistiu o mais novo. 
– Pode apostar que não – replicou o outro. 
– Tudo bem. Aposto minha bola de futebol que você não tem coragem de entrar no cemitério à noite.”
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toda. É importante que eles 
se sintam seguros para isso. 
Por isso, é aconselhável que 
você, professor, faça uma 
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indicando as possíveis 
correções e sanando dúvidas 
dos estudantes. 

“Esta história tem sido contada de pai para filho na cidade de Belém do Pará. Tudo começou numa noite 
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– Eu não! – disse o outro. 
– Acredita sim! – insistiu o mais novo. 
– Pode apostar que não – replicou o outro. 
– Tudo bem. Aposto minha bola de futebol que você não tem coragem de entrar no cemitério à noite.”
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AULA 8 - 
PLANEJANDO UM 
CONTO DE MISTÉRIO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

A sala pode ser organizada 
em forma de “U”, desde que 
se respeitem os protocolos 
indicados pelas autoridades 
da saúde. Outra opção seria 
levar os estudantes para um 
espaço externo, se houver 
na escola, ao ar livre, que 
permita o desenvolvimento 
da aula, de modo que eles 
se organizem em forma de 
círculo.
MATERIAL NECESSÁRIO

Este caderno.
INICIANDO

Nesta aula, professor, os 
estudantes exercitarão a 
habilidade de planejar e 
criar um conto de mistério 
escrito. Certamente, esta 
é uma etapa relevante no 
processo de consolidação 
de habilidades previstas 
para esta SA, uma vez que, 
durante a escrita dos contos 
de mistério/assombração, 
você, professor, poderá 
acompanhar o modo como 
os estudantes aplicarão os 
conhecimentos adquiridos 
nas aulas desta SA, assim 
como os conhecimentos de 
mundo, o repertório cultural 
e outros. Assim, valerá 
muito os estímulos que 
receberem para produzirem 
belos contos. Dessa forma, 
é um bom momento para 
estimular o exercício da 
escrita.
DESENVOLVENDO

Professor, é importante 
explicar aos estudantes a 
importância de planejar 

cada etapa do conto, tendo em mente os aspectos gerais da estrutura narrativa, de acordo 
com o que estudaram na Aula 1, desta SA:

Para escreverem o conto de mistério, professor, solicite aos estudantes que se orientem 
por meio desse planejamento. Assim, poderão colocá-lo em ação. Enquanto os estudantes 
estiverem fazendo essa importante atividade, você pode circular pela sala e observar, 
atentamente, aqueles estudantes que apresentam dificuldades, a fim de que possam 
ser planejadas as intervenções necessárias. Como irão planejar a escrita de um conto de 
mistério, motive-os a essa tarefa. 

Para o planejamento, sugerimos orientar os estudantes quanto:
1 Contextualização: é importante recuperar, aqui, as características do conto de mistério/

assombração, como a construção do cenário, a caracterização de personagens e a presença 
do elemento de mistério e/ou assombração;

2 Elaboração da proposta: projeto de texto;

3 Planificar: como será 
o início da história; como 
se dará a complicação, o 
enredo e o desfecho do 
texto;

4 Desenvolvimento do 
projeto: escrita do conto;

5 Revisão: aspectos como 
ortografia, organização 
de frases, emprego de 
conectivos, pontuação etc. 
e revisão textual (aspectos 
relativos ao gênero 
textual conto de mistério/
assombração.
FINALIZANDO

Professor, sugerimos 
que utilize este espaço 
para solicitar a alguns 
estudantes que falem sobre 
a experiência de planejar o 
conto e de que maneira esse 
planejamento o ajudará 
durante a escrita do conto 
em casa. 

Vale observar, professor, 
quais estudantes 
apresentaram dificuldades 
para realizar essa atividade 
para, então, planejar as 
intervenções necessárias.

Sugerimos que, na 
próxima aula, os textos 
sejam recolhidos, a fim 
de que você possa fazer 
a leitura e sistematização 
de avanços e dificuldades 
no processo de escrita 
dos estudantes. O ideal 
é que, posteriormente, 
sejam feitas as devolutivas 
aos estudantes e que 
as dificuldades sejam 
trabalhadas, tanto em 
relação aos aspectos textuais 
quanto aos aspectos 
gramaticais. 

IMAGENS
pixabay.com
ILUSTRAÇÕES
freepik.com
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ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
Olá, Professor! 
Esta Sequência de Atividades (SA) trata do objeto de conhecimento, previsto no Currículo do 6º ano do Ensino Fundamental, intitulado 

Variação Linguística.
Com o objetivo de proporcionar o desenvolvimento da habilidade essencial, assim como o das de suporte, os estudantes terão 

oportunidade de analisar contextos que relacionam diferentes gêneros literários, como contos e poemas. Com o objetivo de proporcionar 
o desenvolvimento da habilidade essencial, assim como das relacionadas, eles terão oportunidade de analisar contextos que relacionam 
diferentes gêneros literários, como contos e poemas. Nesse sentido, para que haja envolvimento dos estudantes, sujeitos protagonistas 
do processo de aprendizagem, apresentar-se-á uma sugestão que contemple motivações convergentes, interacionista e socio-discursiva, 
considerando a diversidade comunicativa que se estratifica em diferentes gêneros literários, com foco nas práticas de Oralidade, Leitura/
escuta, Produção de textos e Análise linguística/semiótica. E, para isso, as socializações das atividades, por parte dos estudantes, são percebidas 
aqui como oportunidades de serem desenvolvidas, também, habilidades relacionadas ao respeito, à cooperação, à empatia, à argumentação 
e à comunicação, entre outras, considerando, neste momento, os protocolos de higiene e distanciamento social. 

Então, vamos começar?
Professor, as escolhas das habilidades que sustentam a construção desta SA foram feitas por meio das análises realizadas dos resultados 

de avaliações internas e externas, que revelaram fragilidades dos estudantes com relação à habilidade essencial do 6º ano, (EF69LP55) 
Reconhecer em textos de diferentes gêneros as variedades da língua falada, o conceito de norma-padrão e o de preconceito linguístico, bem 
como em relação às habilidades de suporte a seguir: 

• (EF67LP08) Identificar os efeitos de sentido devidos à escolha de imagens estáticas, sequenciação ou sobreposição de imagens, 
definição de figura/fundo, ângulo, profundidade e foco, cores/tonalidades, relação com o escrito (relações de reiteração, 
complementação ou oposição), em gêneros diversos.

• (EF67LP06) Identificar os efeitos de sentido provocados pela seleção lexical, topicalização de elementos e seleção e hierarquização 
de informações, uso de 3ª pessoa, em diferentes gêneros.

• (EF69LP05A) Inferir, em textos multissemióticos, o efeito de sentido (humor, ironia ou crítica) produzido pelo uso de palavras, 
expressões, imagens, clichês, recursos iconográficos, pontuação, entre outros. 

• (EF69LP05B) Justificar, em textos multissemióticos, o efeito de sentido (humor, ironia ou crítica) produzido pelo uso de palavras, 
expressões, imagens, clichês, recursos iconográficos, pontuação, entre outros.

•  (EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo da norma-padrão em situações de fala e escrita em textos de diferentes gêneros, 
levando em consideração o contexto, situação de produção e as características do gênero.

PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

AULA DURAÇÃO PROPOSIÇÃO

1 45 min A língua, várias linguagens.

2 45 min A linguagem verbal e a não verbal e os recursos linguísticos

3 45 min Que língua é essa?

4 45 min Variação linguística/aspectos situacionais.

5 45 min Variação linguística regional ou geográfica.

6 45 min O português falado no Brasil e em outros países I.

7 45 min O português falado no Brasil e em outros países II.

8 45 min Falamos a mesma língua.

 Sabemos que as atividades por si só não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é tão importante em cada uma das situações 
propostas aqui, cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas para o 6º ano do Ensino Fundamental. Para 
isso, este guia deve ser aplicado a partir da reflexão e do replanejamento que você fizer. Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do 
Estado de São Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências Didáticas, nos momentos 
das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCs). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho!

Vamos lá?

AULA 1 - A LÍNGUA, VÁRIAS LINGUAGENS  
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Em grupos para leitura e discussão sobre os textos, respeitando os protocolos de segurança, 
estipulados pelas autoridades da saúde. 
MATERIAL NECESSÁRIO 

Este Caderno.

INICIANDO
Professor, a finalidade 

desta aula é levar os 
estudantes a conhecerem 
e refletirem sobre os 
diferentes textos com 
diferentes elementos, a 
fim de que percebam a 
necessidade da adequação 
linguística ao contexto. Para 
isso, trabalharemos com o 
gênero textual tirinhas de 
humor, as quais apresentam 
linguagem verbal e não 
verbal, de modo que os 
estudantes reflitam sobre 
os recursos linguísticos 
empregados, observando 
suas características e 
reconhecendo, sobretudo, 
o modo de linguagem 
empregado nos textos para 
o alcance dos efeitos de 
sentido pretendidos.  
DESENVOLVENDO

Professor, sugerimos uma 
conversa com os estudantes 
para diagnosticar os 
conhecimentos prévios 
que eles já possuem 
sobre as diferentes formas 
de utilização da língua 
portuguesa. É importante 
explicar que a nossa língua, 
assim como outras, possui 
diferentes maneiras de 
ser utilizada, dependo das 
condições de utilização, ou 
seja do contexto de uso: 
com quem se fala, quando 
se fala, por que se fala. 

Assim, sugerimos o 
trabalho com gêneros 
textuais diferentes para 
que observem que eles 
possuem intencionalidades, 
que possuem públicos-
alvo diferentes, que 
trazem marcas linguísticas 
conforme a época em que 
foram escritos.
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foram escritos.
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Nesse sentido, sugerimos 
a organização de um varal 
de textos, de gêneros 
textuais diferentes, com 
linguagens diferentes. Para 
tanto, sugerimos o acesso 
ao site  indicado aqui, a fim 
de que seja organizado esse 
varal.

Assim, sugerimos que 
inicie a aula, pedindo aos 
estudantes que se dirijam 
ao varal e leiam, livremente, 
os textos distribuídos. Você 
também pode pedir que 
escolham um dos textos e 
retornem aos seus lugares.

Após a leitura atenta dos 
textos, peça aos estudantes 
que observem o máximo de 
detalhes possível em relação 
à linguagem empregada 
no texto, se ela difere da 
que ele está habituado a 
usar. Eles podem registrar 
essas observações para 
utilizá-las no momento da 
socialização.

Quando fizerem isso, 
sugerimos que abra um 
espaço para a discussão, a 
partir de questionamentos, 
como:

• O que vocês observaram 
nos textos em relação ao 
modo como o autor faz uso 
da língua portuguesa?
• É diferente do modo 
como vocês falam ou 
escrevem?
• Que tipo de observações 
fizeram em relação ao 
léxico, ao sentido das 
palavras, à forma como 
estão escritas?

Você, professor, poderá 
mediar as discussões, 
observando se, porventura, 
há estudantes na turma 
com dificuldades para 
reconhecer o modo de 

utilização da língua, a fim de que você faça as intervenções devidas e nenhum estudante 
fique para trás.

Espera-se que os estudantes respondam que se trata de tirinhas de humor.

Espera-se que os estudantes identifiquem que os textos apresentam, em sua constituição, imagens 
(linguagem não verbal) e trechos escritos (linguagem verbal).

Espera-se que os estudantes respondam que as tiras de humor são encontradas, com maior frequência, 
em jornais e revistas.

As tirinhas de humor são destinadas a crianças, adolescentes e adultos.

Espera-se que os estudantes respondam que, nesse gênero textual, as imagens completam o texto 
verbal e vice-versa. O leitor precisa dos dois elementos para entender a mensagem.
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As tirinhas de humor são destinadas a crianças, adolescentes e adultos.

Espera-se que os estudantes respondam que, nesse gênero textual, as imagens completam o texto 
verbal e vice-versa. O leitor precisa dos dois elementos para entender a mensagem.
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FINALIZANDO
Após os estudantes 

fazerem as atividades, 
pode ser promovida uma 
discussão com a turma 
sobre aspectos semelhantes 
e diferentes encontrados 
nos textos escolhidos. À 
medida que ocorre essa 
socialização e comparação 
entre o modo como a língua 
portuguesa foi utilizada 
em situações diferentes, 
os estudantes poderão 
refletir sobre as diferenças e 
observar como os contextos 
de uso interferem no 
modo como falamos ou 
escrevemos. Por terem 
feito essas observações 
nas tirinhas, foi possível 
observar as imagens, a 
expressão das personagens, 
o lugar onde estão, para 
fazer as inferências acerca 
do contexto em que a língua 
portuguesa foi utilizada.

Espera-se que os estudantes percebam que, na tirinha 1, a personagem representa um programador, 
por isso usa termos como “protótipo”, “refatorando”, termos próprios da profissão, os quais fazem parte 
do seu vocabulário. 

Na tirinha 2, a pessoa que fala é um vendedor ambulante, falando a outras pessoas que parecem estar 
em um ônibus. Ele utiliza uma linguagem comum, própria do dia a dia.

Espera-se que os estudantes percebam que, na tirinha 3, as expressões utilizadas são comuns para as 
pessoas que trabalham com computadores.

 CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR
 Professor, ao final 

das atividades, abra um espaço 
para as reflexões e, a partir do 
diálogo, de suas falas e das falas 
dos estudantes, leve-os a pensar 
sobre os diferentes modos que as 
pessoas têm de falar ou escrever.  
Peça a eles que tomem nota do 
que considerarem importante. 
Neste momento, vale destacar 
pontos importantes, como:
• o nosso modo de falar sofre 

interferências do lugar 
onde estamos, da profissão 
que exercemos, das 
pessoas com quem falamos 
e de outros; 

• todas as personagens 
das tirinhas utilizaram a 
língua portuguesa, com 
vocabulário pertinente à 
situação de fala;

• a essa variação no modo 
de falar das pessoas 
chamamos de variação 
linguística. Dessa forma, 
devemos considerar 
isso quando falamos ou 
escrevemos para alguém.

AULA 2 – A LINGUAGEM VERBAL E A NÃO VERBAL E OS RECURSOS 
LINGUÍSTICOS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Este Caderno.

Espera-se que os estudantes respondam, ao modo deles, que, para fazermos a leitura de textos mistos, 
com linguagem verbal e não verbal, é preciso analisar, cuidadosamente, os elementos linguísticos 
(verbais) e os não linguísticos (não verbais: cores, imagens, caracterização de personagens e outros).

INICIANDO
Professor, nesta aula, 

continuaremos com a leitura 
de tirinhas de humor, a 
fim de analisar com os 
estudantes outras situações 
em que a língua portuguesa 
é utilizada de modos 
diferentes. Assim, vamos 
situando-os às questões 
relacionadas aos contextos 
de uso, analisando e 
inferindo os efeitos de 
sentido decorrentes da 
escolha de vocabulário e de 
outros recursos linguísticos 
relacionados às variedades 
linguísticas.
DESENVOLVENDO

Sugerimos, professor, 
que, ao iniciar esta aula, 
você retome as atividades 
desenvolvidas na aula 
anterior. É um bom 
momento para observar 
o interesse da turma pelo 
assunto, assim como o nível 
de compreensão em relação 
ao que está sendo abordado 
sobre as variedades 
linguísticas. Proponha aos 
estudantes a leitura dos 
textos seguintes, mas, 
antes, é relevante permitir 
que a turma comente os 
textos lidos: se gostam 
de ler tirinhas de humor, 
onde elas são encontradas 
e como os recursos não 
verbais contribuem para 
a compreensão da parte 
verbal.

Professor, antes de os 
estudantes realizarem a 
leitura, solicite que reflitam:

• se sabem a que gênero 
textual pertence o texto a 
ser lido?
• se conhecem o autor da 
tirinha, Cadu Simões?
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FINALIZANDO
Após os estudantes 

fazerem as atividades, 
pode ser promovida uma 
discussão com a turma 
sobre aspectos semelhantes 
e diferentes encontrados 
nos textos escolhidos. À 
medida que ocorre essa 
socialização e comparação 
entre o modo como a língua 
portuguesa foi utilizada 
em situações diferentes, 
os estudantes poderão 
refletir sobre as diferenças e 
observar como os contextos 
de uso interferem no 
modo como falamos ou 
escrevemos. Por terem 
feito essas observações 
nas tirinhas, foi possível 
observar as imagens, a 
expressão das personagens, 
o lugar onde estão, para 
fazer as inferências acerca 
do contexto em que a língua 
portuguesa foi utilizada.

Espera-se que os estudantes percebam que, na tirinha 1, a personagem representa um programador, 
por isso usa termos como “protótipo”, “refatorando”, termos próprios da profissão, os quais fazem parte 
do seu vocabulário. 

Na tirinha 2, a pessoa que fala é um vendedor ambulante, falando a outras pessoas que parecem estar 
em um ônibus. Ele utiliza uma linguagem comum, própria do dia a dia.

Espera-se que os estudantes percebam que, na tirinha 3, as expressões utilizadas são comuns para as 
pessoas que trabalham com computadores.

 CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR
 Professor, ao final 

das atividades, abra um espaço 
para as reflexões e, a partir do 
diálogo, de suas falas e das falas 
dos estudantes, leve-os a pensar 
sobre os diferentes modos que as 
pessoas têm de falar ou escrever.  
Peça a eles que tomem nota do 
que considerarem importante. 
Neste momento, vale destacar 
pontos importantes, como:
• o nosso modo de falar sofre 

interferências do lugar 
onde estamos, da profissão 
que exercemos, das 
pessoas com quem falamos 
e de outros; 

• todas as personagens 
das tirinhas utilizaram a 
língua portuguesa, com 
vocabulário pertinente à 
situação de fala;

• a essa variação no modo 
de falar das pessoas 
chamamos de variação 
linguística. Dessa forma, 
devemos considerar 
isso quando falamos ou 
escrevemos para alguém.

AULA 2 – A LINGUAGEM VERBAL E A NÃO VERBAL E OS RECURSOS 
LINGUÍSTICOS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Este Caderno.

Espera-se que os estudantes respondam, ao modo deles, que, para fazermos a leitura de textos mistos, 
com linguagem verbal e não verbal, é preciso analisar, cuidadosamente, os elementos linguísticos 
(verbais) e os não linguísticos (não verbais: cores, imagens, caracterização de personagens e outros).

INICIANDO
Professor, nesta aula, 

continuaremos com a leitura 
de tirinhas de humor, a 
fim de analisar com os 
estudantes outras situações 
em que a língua portuguesa 
é utilizada de modos 
diferentes. Assim, vamos 
situando-os às questões 
relacionadas aos contextos 
de uso, analisando e 
inferindo os efeitos de 
sentido decorrentes da 
escolha de vocabulário e de 
outros recursos linguísticos 
relacionados às variedades 
linguísticas.
DESENVOLVENDO

Sugerimos, professor, 
que, ao iniciar esta aula, 
você retome as atividades 
desenvolvidas na aula 
anterior. É um bom 
momento para observar 
o interesse da turma pelo 
assunto, assim como o nível 
de compreensão em relação 
ao que está sendo abordado 
sobre as variedades 
linguísticas. Proponha aos 
estudantes a leitura dos 
textos seguintes, mas, 
antes, é relevante permitir 
que a turma comente os 
textos lidos: se gostam 
de ler tirinhas de humor, 
onde elas são encontradas 
e como os recursos não 
verbais contribuem para 
a compreensão da parte 
verbal.

Professor, antes de os 
estudantes realizarem a 
leitura, solicite que reflitam:

• se sabem a que gênero 
textual pertence o texto a 
ser lido?
• se conhecem o autor da 
tirinha, Cadu Simões?
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• se já leram outras 
tirinhas com a personagem 
homem-grilo? Sabem algo 
sobre ela?
• sabem onde são 
encontradas as tirinhas de 
humor?

Agora, após a leitura, 
professor, sugerimos que 
abra um espaço para as 
discussões, a fim de que 
respondam, oralmente, 
as questões a seguir, 
mas, antes, retome os 
questionamentos feitos 
antes do texto e peça 
que alguns estudantes 
exponham suas respostas. 

• Quem são as 
personagens da tirinha?
• Em que ambiente ocorre 
a história?
• Como podem ser 
descritas as ações de cada 
quadrinho?
• Por que se pede um 
autógrafo a alguém?
• Que informações 
implícitas são necessárias 
para compreendermos a 
tirinha? 
• Que elementos não 
verbais contribuíram para 
a construção de sentido da 
tirinha?
• Explique a função do 
subentendido, na tirinha, 
para criar o humor.

Opções de respostas, 
respectivamente: 

• O Homem-Grilo, o 
menino, o ladrão.
• Em uma cidade grande.
• Sim. O menino aborda 
o Homem-Grilo para pedir 
um autógrafo; o homem-
Grilo dá o autógrafo; o 
Homem-Grilo fica nervoso 
porque foi chamado de 
Chapolin Colorado.
• pede-se um autógrafo 
quando se é fã de uma 
pessoa importante ou 

conhecida/famosa;
• É preciso saber quem é Chapolin Colorado. É preciso saber que esse super-herói é 
diferente dos outros, seus poderes são outros.
• As imagens, o cenário e as expressões faciais das personagens.
• Entende-se que o Homem-Grilo ficou nervoso porque foi confundido com o Chapolin 
Colorado, ou seja, ele não é reconhecido pela criança.

Após as discussões, em que os estudantes expuseram suas observações acerca da leitura, 
você pode dizer a eles, caso não tenham demonstrado esse conhecimento durante as 
discussões, que a personagem Homem-Grilo é um super-herói, criado por Cadu Simões, 

Espera-se que os estudantes percebam as marcas de coloquialidade nesse trecho, ou seja, trata-se de 
linguagem informal. 

Espera-se que os estudantes percebam que, por se tratar de uma criança, e pela situação de 
informalidade presente na cena, a linguagem é adequada.

Na norma culta, a escrita seria: Senhor, dê-me um autógrafo.

o qual representa uma paródia (imitação humorística) de super-heróis americanos e que 
ganhou seus poderes ao ser mordido por um grilo radioativo (se é que os grilos mordem), 
de uma raça alienígena avançada, que lhe concedeu seus poderes. 
FINALIZANDO

Professor, sugerimos que, ao final desta aula, ressalte para os estudantes como é 
importante fazer inferências, assim como a antecipação das informações, a checagem. 
Quando vamos ler um texto, uma vez que ele não se reduz à palavra, é importante aprender 
a ler outras linguagens, não só a escrita, o que nos leva ao entendimento do que o texto nos 

diz. É necessário consultar o 
texto várias vezes, observar 
a significação das palavras, 
estabelecer comparações 
entre as situações do texto 
e as do mundo em que 
vivemos. É preciso ler, às 
vezes, mais de uma vez, 
para fazer o levantamento 
de ideias, para verificarmos 
se as hipóteses construídas 
a partir dos elementos que 
estão explícitos e implícitos 
se confirmam. Observar o 
modo como o autor faz uso 
da linguagem verbal também 
é importante para que haja, 
efetivamente, a comunicação.

AULA 3 - QUE LÍNGUA 
É ESSA?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Duplas colaborativas1, 
respeitando os protocolos 
de higiene, saúde e 
distanciamento.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Este Caderno.
INICIANDO 

Professor, destacamos aqui 
que a proposta de atividades 
desta aula traz vários 
pontos para a reflexão e o 
desenvolvimento de atitudes 
positivas dos estudantes 
frente à diversidade 
linguística que há em nosso 
país, gerando, muitas vezes, 

1 Professor, lembramos que a 
intenção da formação das duplas 
colaborativas se dá em função de se 
criar oportunidades de socialização 
de conhecimentos. Assim, ao formar 
as duplas, é importante observar 
critérios, como, por exemplo, o de 
colocar estudantes com dificuldades 
com outro que poderá ajudá-lo. É 
importante, ainda, salientar que 
o trabalho em duplas requer a 
distribuição de tarefas, de modo 
colaborativo: um ajudando o outro.
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• se já leram outras 
tirinhas com a personagem 
homem-grilo? Sabem algo 
sobre ela?
• sabem onde são 
encontradas as tirinhas de 
humor?

Agora, após a leitura, 
professor, sugerimos que 
abra um espaço para as 
discussões, a fim de que 
respondam, oralmente, 
as questões a seguir, 
mas, antes, retome os 
questionamentos feitos 
antes do texto e peça 
que alguns estudantes 
exponham suas respostas. 

• Quem são as 
personagens da tirinha?
• Em que ambiente ocorre 
a história?
• Como podem ser 
descritas as ações de cada 
quadrinho?
• Por que se pede um 
autógrafo a alguém?
• Que informações 
implícitas são necessárias 
para compreendermos a 
tirinha? 
• Que elementos não 
verbais contribuíram para 
a construção de sentido da 
tirinha?
• Explique a função do 
subentendido, na tirinha, 
para criar o humor.

Opções de respostas, 
respectivamente: 

• O Homem-Grilo, o 
menino, o ladrão.
• Em uma cidade grande.
• Sim. O menino aborda 
o Homem-Grilo para pedir 
um autógrafo; o homem-
Grilo dá o autógrafo; o 
Homem-Grilo fica nervoso 
porque foi chamado de 
Chapolin Colorado.
• pede-se um autógrafo 
quando se é fã de uma 
pessoa importante ou 

conhecida/famosa;
• É preciso saber quem é Chapolin Colorado. É preciso saber que esse super-herói é 
diferente dos outros, seus poderes são outros.
• As imagens, o cenário e as expressões faciais das personagens.
• Entende-se que o Homem-Grilo ficou nervoso porque foi confundido com o Chapolin 
Colorado, ou seja, ele não é reconhecido pela criança.

Após as discussões, em que os estudantes expuseram suas observações acerca da leitura, 
você pode dizer a eles, caso não tenham demonstrado esse conhecimento durante as 
discussões, que a personagem Homem-Grilo é um super-herói, criado por Cadu Simões, 

Espera-se que os estudantes percebam as marcas de coloquialidade nesse trecho, ou seja, trata-se de 
linguagem informal. 

Espera-se que os estudantes percebam que, por se tratar de uma criança, e pela situação de 
informalidade presente na cena, a linguagem é adequada.

Na norma culta, a escrita seria: Senhor, dê-me um autógrafo.

o qual representa uma paródia (imitação humorística) de super-heróis americanos e que 
ganhou seus poderes ao ser mordido por um grilo radioativo (se é que os grilos mordem), 
de uma raça alienígena avançada, que lhe concedeu seus poderes. 
FINALIZANDO

Professor, sugerimos que, ao final desta aula, ressalte para os estudantes como é 
importante fazer inferências, assim como a antecipação das informações, a checagem. 
Quando vamos ler um texto, uma vez que ele não se reduz à palavra, é importante aprender 
a ler outras linguagens, não só a escrita, o que nos leva ao entendimento do que o texto nos 

diz. É necessário consultar o 
texto várias vezes, observar 
a significação das palavras, 
estabelecer comparações 
entre as situações do texto 
e as do mundo em que 
vivemos. É preciso ler, às 
vezes, mais de uma vez, 
para fazer o levantamento 
de ideias, para verificarmos 
se as hipóteses construídas 
a partir dos elementos que 
estão explícitos e implícitos 
se confirmam. Observar o 
modo como o autor faz uso 
da linguagem verbal também 
é importante para que haja, 
efetivamente, a comunicação.

AULA 3 - QUE LÍNGUA 
É ESSA?
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Duplas colaborativas1, 
respeitando os protocolos 
de higiene, saúde e 
distanciamento.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Este Caderno.
INICIANDO 

Professor, destacamos aqui 
que a proposta de atividades 
desta aula traz vários 
pontos para a reflexão e o 
desenvolvimento de atitudes 
positivas dos estudantes 
frente à diversidade 
linguística que há em nosso 
país, gerando, muitas vezes, 

1 Professor, lembramos que a 
intenção da formação das duplas 
colaborativas se dá em função de se 
criar oportunidades de socialização 
de conhecimentos. Assim, ao formar 
as duplas, é importante observar 
critérios, como, por exemplo, o de 
colocar estudantes com dificuldades 
com outro que poderá ajudá-lo. É 
importante, ainda, salientar que 
o trabalho em duplas requer a 
distribuição de tarefas, de modo 
colaborativo: um ajudando o outro.
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o preconceito linguístico. 
Nesse sentido, salientamos 
que o estudo das variedades 
linguísticas traz aos 
estudantes a possibilidade 
de aprimorar a habilidade 
de associar aprendizagem 
e atitudes de respeito às 
diferenças vocabulares. 
Assim, professor, você 
poderá contribuir para 
a inserção deles em um 
processo significativo de 
valorização.
DESENVOLVENDO

Professor, ao iniciar 
a aula, sugerimos que 
abra um diálogo com os 
estudantes, no sentido 
de levá-los a refletir sobre 
os diferentes modos de 
uso da língua portuguesa. 
Para isso, sugerimos estes 
questionamentos: 

• Todas as pessoas falam 
do mesmo modo? 
• Vocês falam da mesma 
forma que os avós de 
vocês falam? Há palavras 
que eles usam que vocês 
não usam? Quais?
• Vocês costumam usar 
gírias? Quais? Em que 
situação as utilizam?
• Os adolescentes falam 
da mesma forma que os 
adultos? 
• Ao falar com o diretor 
da escola, por exemplo, 
podemos falar do mesmo 
modo com que falamos 
com um colega? 

Comente que é possível 
perceber variação de uso da 
língua em determinados 
grupos, como, por exemplo, 
no texto que lerão a seguir. 
Antes da leitura, faça 
comentários neste sentido, 
a fim de que façam essas 
observações durante a 
leitura:

• Apresente o diálogo de WhatsApp, que também está neste Caderno. 
• Explore a linguagem utilizada. Questione os estudantes: 

• É comum observar pessoas falando dessa forma no dia a dia?
• Quem vocês acham que trocaram essas mensagens? São pessoas idosas? São 
jovens? Peça para os estudantes justificarem as respostas.
• Por que vocês chegaram a essa conclusão? Estimule a participação dos estudantes.

• Após a leitura, retome as perguntas anteriores, permitindo que eles falem a 
respeito. Depois, sugerimos que destaque que as Tecnologias Digitais da Informação 
e Comunicação (TIDICs) estão influenciando a forma como as pessoas interagem nas 
plataformas digitais e estão influenciando as formas de registro, mas é preciso ter cuidado. 

Resposta pessoal.

QUESTÃO 1 - A, B E C
a) Espera-se que os estudantes respondam que sim, que esses registros são muito comuns hoje em 
dia.
b) Espera-se que os estudantes percebam que se trata de pessoas jovens, uma vez que as expressões 
utilizadas pelos interlocutores não são típicas da linguagem utilizada por pessoas idosas.
c) Espera-se que os estudantes cheguem a essa conclusão pelo contexto em que se dá a conversa e 
pelas expressões utilizadas pelos interlocutores.

Outros fatores que têm influenciado a variação linguística são os estrangeirismos e os 
neologismos. Nas comunicações oficiais, temos de seguir a norma padrão de escrita.  
• Destaque, ainda, que os grupos apresentam registros de língua diferentes. É possível 
observar variação linguística em grupos formados por pessoas do gênero masculino e 
feminino, por exemplo, em diferentes faixas etárias e classes sociais.
• Solicite que façam a atividade que consta no caderno dos estudantes. Professor, faça os 
estudantes perceberem a cena, trata-se de uma comunicação formal.
• Depois de escreverem os textos nos balões, é o momento de fazer as correções.

FINALIZANDO
Professor, o foco desta 

aula foi o reconhecimento 
das diferentes formas de 
registro da língua de acordo 
com determinados grupos 
de indivíduos. Destaque a 
forma como os adolescentes 
interagem, as formas 
como os profissionais 
se comunicam, a forma 
como as pessoas mais 
idosas falam. Estimule os 
estudantes a perceberem 
algumas diferenças quanto 
ao uso da língua em relação 
aos grupos etários.

AULA 4 – VARIAÇÃO 
LINGUÍSTICA/ 
ASPECTOS 
SITUACIONAIS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Duplas colaborativas, 
respeitando os protocolos 
de higiene, saúde e 
distanciamento.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Este Caderno.
INICIANDO 

Professor, a Aula 04 
é dedicada ao estudo 
da variação linguística 
situacional. É possível 
observar variação nas 
formas de registro 
a depender do grau 
de formalidade ou 
informalidade da interação 
linguística.
DESENVOLVENDO

Sugerimos, professor, 
que reflita com os 
estudantes: a forma de 
vocês estabelecerem 
a comunicação com os 
amigos é a mesma forma de 
interagir com o diretor da 
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o preconceito linguístico. 
Nesse sentido, salientamos 
que o estudo das variedades 
linguísticas traz aos 
estudantes a possibilidade 
de aprimorar a habilidade 
de associar aprendizagem 
e atitudes de respeito às 
diferenças vocabulares. 
Assim, professor, você 
poderá contribuir para 
a inserção deles em um 
processo significativo de 
valorização.
DESENVOLVENDO

Professor, ao iniciar 
a aula, sugerimos que 
abra um diálogo com os 
estudantes, no sentido 
de levá-los a refletir sobre 
os diferentes modos de 
uso da língua portuguesa. 
Para isso, sugerimos estes 
questionamentos: 

• Todas as pessoas falam 
do mesmo modo? 
• Vocês falam da mesma 
forma que os avós de 
vocês falam? Há palavras 
que eles usam que vocês 
não usam? Quais?
• Vocês costumam usar 
gírias? Quais? Em que 
situação as utilizam?
• Os adolescentes falam 
da mesma forma que os 
adultos? 
• Ao falar com o diretor 
da escola, por exemplo, 
podemos falar do mesmo 
modo com que falamos 
com um colega? 

Comente que é possível 
perceber variação de uso da 
língua em determinados 
grupos, como, por exemplo, 
no texto que lerão a seguir. 
Antes da leitura, faça 
comentários neste sentido, 
a fim de que façam essas 
observações durante a 
leitura:

• Apresente o diálogo de WhatsApp, que também está neste Caderno. 
• Explore a linguagem utilizada. Questione os estudantes: 

• É comum observar pessoas falando dessa forma no dia a dia?
• Quem vocês acham que trocaram essas mensagens? São pessoas idosas? São 
jovens? Peça para os estudantes justificarem as respostas.
• Por que vocês chegaram a essa conclusão? Estimule a participação dos estudantes.

• Após a leitura, retome as perguntas anteriores, permitindo que eles falem a 
respeito. Depois, sugerimos que destaque que as Tecnologias Digitais da Informação 
e Comunicação (TIDICs) estão influenciando a forma como as pessoas interagem nas 
plataformas digitais e estão influenciando as formas de registro, mas é preciso ter cuidado. 

Resposta pessoal.

QUESTÃO 1 - A, B E C
a) Espera-se que os estudantes respondam que sim, que esses registros são muito comuns hoje em 
dia.
b) Espera-se que os estudantes percebam que se trata de pessoas jovens, uma vez que as expressões 
utilizadas pelos interlocutores não são típicas da linguagem utilizada por pessoas idosas.
c) Espera-se que os estudantes cheguem a essa conclusão pelo contexto em que se dá a conversa e 
pelas expressões utilizadas pelos interlocutores.

Outros fatores que têm influenciado a variação linguística são os estrangeirismos e os 
neologismos. Nas comunicações oficiais, temos de seguir a norma padrão de escrita.  
• Destaque, ainda, que os grupos apresentam registros de língua diferentes. É possível 
observar variação linguística em grupos formados por pessoas do gênero masculino e 
feminino, por exemplo, em diferentes faixas etárias e classes sociais.
• Solicite que façam a atividade que consta no caderno dos estudantes. Professor, faça os 
estudantes perceberem a cena, trata-se de uma comunicação formal.
• Depois de escreverem os textos nos balões, é o momento de fazer as correções.

FINALIZANDO
Professor, o foco desta 

aula foi o reconhecimento 
das diferentes formas de 
registro da língua de acordo 
com determinados grupos 
de indivíduos. Destaque a 
forma como os adolescentes 
interagem, as formas 
como os profissionais 
se comunicam, a forma 
como as pessoas mais 
idosas falam. Estimule os 
estudantes a perceberem 
algumas diferenças quanto 
ao uso da língua em relação 
aos grupos etários.

AULA 4 – VARIAÇÃO 
LINGUÍSTICA/ 
ASPECTOS 
SITUACIONAIS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Duplas colaborativas, 
respeitando os protocolos 
de higiene, saúde e 
distanciamento.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Este Caderno.
INICIANDO 

Professor, a Aula 04 
é dedicada ao estudo 
da variação linguística 
situacional. É possível 
observar variação nas 
formas de registro 
a depender do grau 
de formalidade ou 
informalidade da interação 
linguística.
DESENVOLVENDO

Sugerimos, professor, 
que reflita com os 
estudantes: a forma de 
vocês estabelecerem 
a comunicação com os 
amigos é a mesma forma de 
interagir com o diretor da 
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escola, por exemplo? O que 
muda? Por que muda?

• Explique aos estudantes 
a conceituação sobre 
linguagem formal e 
informal, exemplificando 
a partir da história em 
quadrinhos. 
• Depois da explicação, 
solicite que os estudantes 
leiam os quadrinhos. 
Direcione a explicação para 
o uso formal e informal da 
linguagem. 
• Solicite que os 
estudantes façam a 
atividade deste caderno. 
Para isso, eles precisarão 
recortar os enunciados em 
anexo e colar nos locais 
adequados.

FINALIZANDO
Professor, retome os 

conceitos de linguagem 
formal e informal, 
destacando os contextos 
de comunicação. Reforce 
que com as pessoas 
mais próximas (amigos, 
vizinhos, familiares) a 
linguagem pode ser menos 
monitorada, mas quando 
se trata de interação com 
pessoas com uma posição 
social hierárquica superior, 
devemos moldar nossa 
linguagem. 

Utilização da norma padrão de linguagem (norma culta).
Uso de palavras adequadas para o contexto.
Pronúncia correta e clara das palavras.
Uso cuidadoso e de prestígio social das palavras.
Os envolvidos na comunicação ocupam posições sociais que demandam maior elaboração quanto ao 
uso da linguagem.

Despreocupação relativa com o uso de normas gramaticais.
Uso de palavras simples, gírias, expressões populares e coloquialismos
Uso de gestos, jargões, palavras inventadas e abreviadas como cê, pra, tá…
Uso pouco prestigiado das palavras, sem monitoramento.
Os envolvidos na comunicação são muito próximos e tem intimidade com a pessoa que fala. • Ao ler o texto, solicite que os estudantes comentem sobre diferenças linguísticas regionais que eles 

conhecem.
• Destaque algumas expressões que são reconhecidas regionalmente. Pergunte se os estudantes as 

conhecem. Utilize o caderno do estudante, que contém várias expressões regionais utilizadas pelos 
falantes. É interessante, neste momento, que os estudantes identifiquem a região de cada termo e/ou 
expressão linguística.

• Oriente os estudantes para fazerem a atividade.

AULA 5 - VARIAÇÃO 
LINGUÍSTICA 
REGIONAL OU 
GEOGRÁFICA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Duplas colaborativas, 
respeitando os protocolos 
de higiene, saúde e 
distanciamento.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Este Caderno.
INICIANDO 

Na aula anterior, os 
estudantes perceberam 
que a língua muda ao 
longo do tempo, a partir 
de determinadas variantes. 
Nesta aula, exploraremos 
as variantes regionais, ou 
geográficas, presentes no 
Brasil.
DESENVOLVENDO

Professor, chame a atenção 
dos estudantes para o fato 
de que é possível identificar 
variação de registro de 
acordo com as regiões 
brasileiras. Além disso, 
os grupos dessas regiões 
também apresentam 
variações quanto ao registro.

Verifique na sala de aula 
se há estudantes vindos de 
outros estados do Brasil. 
Explore alguns registros 
regionais, como gírias e/ou 
jargões. Como nesta aula 
trataremos das variantes 
regionais, vale ressaltar 
a pluralidade da cultura 
brasileira.

Explore o conteúdo teórico 
no caderno do aluno.
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escola, por exemplo? O que 
muda? Por que muda?

• Explique aos estudantes 
a conceituação sobre 
linguagem formal e 
informal, exemplificando 
a partir da história em 
quadrinhos. 
• Depois da explicação, 
solicite que os estudantes 
leiam os quadrinhos. 
Direcione a explicação para 
o uso formal e informal da 
linguagem. 
• Solicite que os 
estudantes façam a 
atividade deste caderno. 
Para isso, eles precisarão 
recortar os enunciados em 
anexo e colar nos locais 
adequados.

FINALIZANDO
Professor, retome os 

conceitos de linguagem 
formal e informal, 
destacando os contextos 
de comunicação. Reforce 
que com as pessoas 
mais próximas (amigos, 
vizinhos, familiares) a 
linguagem pode ser menos 
monitorada, mas quando 
se trata de interação com 
pessoas com uma posição 
social hierárquica superior, 
devemos moldar nossa 
linguagem. 

Utilização da norma padrão de linguagem (norma culta).
Uso de palavras adequadas para o contexto.
Pronúncia correta e clara das palavras.
Uso cuidadoso e de prestígio social das palavras.
Os envolvidos na comunicação ocupam posições sociais que demandam maior elaboração quanto ao 
uso da linguagem.

Despreocupação relativa com o uso de normas gramaticais.
Uso de palavras simples, gírias, expressões populares e coloquialismos
Uso de gestos, jargões, palavras inventadas e abreviadas como cê, pra, tá…
Uso pouco prestigiado das palavras, sem monitoramento.
Os envolvidos na comunicação são muito próximos e tem intimidade com a pessoa que fala. • Ao ler o texto, solicite que os estudantes comentem sobre diferenças linguísticas regionais que eles 

conhecem.
• Destaque algumas expressões que são reconhecidas regionalmente. Pergunte se os estudantes as 

conhecem. Utilize o caderno do estudante, que contém várias expressões regionais utilizadas pelos 
falantes. É interessante, neste momento, que os estudantes identifiquem a região de cada termo e/ou 
expressão linguística.

• Oriente os estudantes para fazerem a atividade.

AULA 5 - VARIAÇÃO 
LINGUÍSTICA 
REGIONAL OU 
GEOGRÁFICA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Duplas colaborativas, 
respeitando os protocolos 
de higiene, saúde e 
distanciamento.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Este Caderno.
INICIANDO 

Na aula anterior, os 
estudantes perceberam 
que a língua muda ao 
longo do tempo, a partir 
de determinadas variantes. 
Nesta aula, exploraremos 
as variantes regionais, ou 
geográficas, presentes no 
Brasil.
DESENVOLVENDO

Professor, chame a atenção 
dos estudantes para o fato 
de que é possível identificar 
variação de registro de 
acordo com as regiões 
brasileiras. Além disso, 
os grupos dessas regiões 
também apresentam 
variações quanto ao registro.

Verifique na sala de aula 
se há estudantes vindos de 
outros estados do Brasil. 
Explore alguns registros 
regionais, como gírias e/ou 
jargões. Como nesta aula 
trataremos das variantes 
regionais, vale ressaltar 
a pluralidade da cultura 
brasileira.

Explore o conteúdo teórico 
no caderno do aluno.
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Espera-se que os estudantes percebam que no poema o autor utilizou regionalismos, ou seja, uma 
linguagem típica de pessoas que vivem no sertão, seja ele nordestino. 

FINALIZANDO
Finalize a aula comentando 

a respeito das variações 
regionais ou geográficas. 
Como há muitos elementos 
que influenciam a variação 
da língua, chamamos de 
norma-padrão da língua 
portuguesa aquele estilo 
que é considerado formal, 
é o modo de registro 
da língua que está na 
gramática tradicional, por 
exemplo. Reforce que as 
variações linguísticas, de 
todas as naturezas, devem 
ser respeitadas. A partir 
do registro, identificamos 
determinadas regiões e 
determinados grupos. 

Resposta: A variação linguística utilizada na tirinha é caracterizada pelos usos de estrangeirismos. 

Resposta pessoal.
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Espera-se que os estudantes percebam que no poema o autor utilizou regionalismos, ou seja, uma 
linguagem típica de pessoas que vivem no sertão, seja ele nordestino. 

FINALIZANDO
Finalize a aula comentando 

a respeito das variações 
regionais ou geográficas. 
Como há muitos elementos 
que influenciam a variação 
da língua, chamamos de 
norma-padrão da língua 
portuguesa aquele estilo 
que é considerado formal, 
é o modo de registro 
da língua que está na 
gramática tradicional, por 
exemplo. Reforce que as 
variações linguísticas, de 
todas as naturezas, devem 
ser respeitadas. A partir 
do registro, identificamos 
determinadas regiões e 
determinados grupos. 

Resposta: A variação linguística utilizada na tirinha é caracterizada pelos usos de estrangeirismos. 

Resposta pessoal.
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Resposta pessoal.

AULAS 6 E 7 – O 
PORTUGUÊS FALADO 
NO BRASIL E EM 
OUTROS PAÍSES 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

A turma poderá ser 
organizada em duplas ou 
outra forma que permita a 
interação, considerando os 
protocolos de segurança 
emitidos pelas autoridades 
da saúde.
MATERIAL NECESSÁRIO

Este Caderno e uma 
pesquisa realizada pelos 
estudantes sobre países em 
que se fala português. 
INICIANDO

Professor, esta aula será 
destinada ao estudo de 
variedades linguísticas 
relativas aos países 
pertencentes à Comunidade 
de Países de Língua 
Portuguesa, a partir da 
pesquisa que os estudantes 
fizeram acerca deles. Vamos 
rever algumas curiosidades 
sobre esses países e 
destacar as peculiaridades 
de Portugal. Por favor, 
retome a pesquisa que você 
orientou os estudantes a 
fazerem na aula anterior.
DESENVOLVENDO

• Retome a aula 
anterior. Explore o 
que os estudantes 
pesquisaram sobre a os 
países pertencentes à 
Comunidade de Países 
de Língua Portuguesa, 
especificamente Portugal. 
Reserve entre 10 e 15 
minutos da aula para essa 
conversa (Aula 3).
• Registre no quadro 
alguns dados da pesquisa 
apresentados pelos 
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Resposta pessoal.

AULAS 6 E 7 – O 
PORTUGUÊS FALADO 
NO BRASIL E EM 
OUTROS PAÍSES 
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

A turma poderá ser 
organizada em duplas ou 
outra forma que permita a 
interação, considerando os 
protocolos de segurança 
emitidos pelas autoridades 
da saúde.
MATERIAL NECESSÁRIO

Este Caderno e uma 
pesquisa realizada pelos 
estudantes sobre países em 
que se fala português. 
INICIANDO

Professor, esta aula será 
destinada ao estudo de 
variedades linguísticas 
relativas aos países 
pertencentes à Comunidade 
de Países de Língua 
Portuguesa, a partir da 
pesquisa que os estudantes 
fizeram acerca deles. Vamos 
rever algumas curiosidades 
sobre esses países e 
destacar as peculiaridades 
de Portugal. Por favor, 
retome a pesquisa que você 
orientou os estudantes a 
fazerem na aula anterior.
DESENVOLVENDO

• Retome a aula 
anterior. Explore o 
que os estudantes 
pesquisaram sobre a os 
países pertencentes à 
Comunidade de Países 
de Língua Portuguesa, 
especificamente Portugal. 
Reserve entre 10 e 15 
minutos da aula para essa 
conversa (Aula 3).
• Registre no quadro 
alguns dados da pesquisa 
apresentados pelos 
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estudantes. Cite os 09 
países que falam a língua 
portuguesa e destaque 
Portugal, país sobre o qual 
eles foram orientados a 
pesquisar peculiaridades 
acerca da língua, no 
intuito de comparar com o 
português do Brasil.
• É importante que os 
estudantes falem sobre as 
curiosidades que mais lhes 
chamaram a atenção.
• Agora, você poderá 
dizer a eles que o intuito 
maior dessa pesquisa é 
o de fazer com que eles, 
a partir das informações 
que trouxeram, cheguem 
à percepção de quais 
foram os motivos que 
levaram o português 
falado no Brasil a se 
distanciar do que se fala 
em Portugal, considerando 
as influências que tivemos 
desse país. É importante 
que eles cheguem à 
questão das diversas 
influências que o nosso 
português teve, o que 
justifica toda a variedade 
de que falamos.
• Sugerimos, também, 
que você converse com 
os estudantes sobre o 
último acordo ortográfico 
de unificação, assinado 
em 1990, o qual vigorou, 
no Brasil, em 2016, sendo 
importante considerar as 
mudanças na ortografia 
de algumas palavras e na 
acentuação gráfica. 
• Consideramos, professor, 
que este seja um bom 
momento para observar 
o desenvolvimento de 
habilidades relacionadas 
à oralidade, bem como 
atitudes de respeito, como 
saber ouvir, esperar a 
vez de falar e considerar 
os diferentes modos de 
pensar sobre o assunto. 
Sugerimos que essas 

atitudes sejam pensadas no coletivo com os estudantes e registradas, a fim de que sejam 
retomadas em outros momentos.

FINALIZANDO
Professor, chame a atenção dos estudantes para a construção do humor, o que implica, 

muitas vezes, em utilizar informações implícitas. Sempre que possível, atente os estudantes 
para os aspectos formais da língua, como a ortografia e pontuação, por exemplo.  Espera-
se que os estudantes percebam que a linguagem dos brasileiros não é absolutamente 
idêntica, apresentando diversos tipos de variação. Toda língua muda e varia, e é necessário 
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 CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR
Professor, de 

forma sintética, solicite que 
os estudantes apresentem as 
curiosidades que eles definiram 
como interessantes. 
Posteriormente, faça correção da 
outra atividade que corresponde 
à relação de sentido entre as 
palavras.

refletir e respeitar as variedades linguísticas; valorizar e reconhecer na língua que fala, sua 
própria identidade. Sem preconceito linguístico, intolerância, desigualdade ou repressão.

Professor, com o objetivo de criar vínculos com os estudantes, se der tempo, estimule-os 
a falar sobre o que conhecem da cultura portuguesa. Direcione-os para a Aula 8, que será a 
revisão de todos os conceitos estudados até o momento.

AULA 8 – FALAMOS A 
MESMA LÍNGUA.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Em duplas colaborativas.
MATERIAL NECESSÁRIO

Caderno do aluno.
INICIANDO

Professor, nesta Aula 08 
faremos uma retomada 
dos conceitos de variação 
linguística explorados nesta 
SA. Agora, é o momento 
de refletir sobre os 
conhecimentos apreendidos 
até aqui.
DESENVOLVENDO

• Esclareça aos estudantes 
que estudamos variações 
linguísticas e que 
desenvolvemos o seguinte 
caminho:
• Solicite que os 
estudantes façam as 
atividades.

Atividade 1: Espera-se que 
os estudantes percebam 
e respondam que o uso 
da norma culta da língua 
em textos jornalísticos é 
adequado, para que não 
haja possibilidades de 
interpretações diferentes da 
desejada pelo autor. Por ser 
um veículo de comunicação 
de grande circulação, não 
dirigido a um público 
restrito, o gênero textual 
notícia deve ser escrito na 
norma culta. 

 CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR
Professor, de 

forma sintética, solicite que 
os estudantes apresentem as 
curiosidades que eles definiram 
como interessantes. 
Posteriormente, faça correção da 
outra atividade que corresponde 
à relação de sentido entre as 
palavras.
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estudantes. Cite os 09 
países que falam a língua 
portuguesa e destaque 
Portugal, país sobre o qual 
eles foram orientados a 
pesquisar peculiaridades 
acerca da língua, no 
intuito de comparar com o 
português do Brasil.
• É importante que os 
estudantes falem sobre as 
curiosidades que mais lhes 
chamaram a atenção.
• Agora, você poderá 
dizer a eles que o intuito 
maior dessa pesquisa é 
o de fazer com que eles, 
a partir das informações 
que trouxeram, cheguem 
à percepção de quais 
foram os motivos que 
levaram o português 
falado no Brasil a se 
distanciar do que se fala 
em Portugal, considerando 
as influências que tivemos 
desse país. É importante 
que eles cheguem à 
questão das diversas 
influências que o nosso 
português teve, o que 
justifica toda a variedade 
de que falamos.
• Sugerimos, também, 
que você converse com 
os estudantes sobre o 
último acordo ortográfico 
de unificação, assinado 
em 1990, o qual vigorou, 
no Brasil, em 2016, sendo 
importante considerar as 
mudanças na ortografia 
de algumas palavras e na 
acentuação gráfica. 
• Consideramos, professor, 
que este seja um bom 
momento para observar 
o desenvolvimento de 
habilidades relacionadas 
à oralidade, bem como 
atitudes de respeito, como 
saber ouvir, esperar a 
vez de falar e considerar 
os diferentes modos de 
pensar sobre o assunto. 
Sugerimos que essas 

atitudes sejam pensadas no coletivo com os estudantes e registradas, a fim de que sejam 
retomadas em outros momentos.

FINALIZANDO
Professor, chame a atenção dos estudantes para a construção do humor, o que implica, 

muitas vezes, em utilizar informações implícitas. Sempre que possível, atente os estudantes 
para os aspectos formais da língua, como a ortografia e pontuação, por exemplo.  Espera-
se que os estudantes percebam que a linguagem dos brasileiros não é absolutamente 
idêntica, apresentando diversos tipos de variação. Toda língua muda e varia, e é necessário 
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 CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR
Professor, de 

forma sintética, solicite que 
os estudantes apresentem as 
curiosidades que eles definiram 
como interessantes. 
Posteriormente, faça correção da 
outra atividade que corresponde 
à relação de sentido entre as 
palavras.

refletir e respeitar as variedades linguísticas; valorizar e reconhecer na língua que fala, sua 
própria identidade. Sem preconceito linguístico, intolerância, desigualdade ou repressão.

Professor, com o objetivo de criar vínculos com os estudantes, se der tempo, estimule-os 
a falar sobre o que conhecem da cultura portuguesa. Direcione-os para a Aula 8, que será a 
revisão de todos os conceitos estudados até o momento.

AULA 8 – FALAMOS A 
MESMA LÍNGUA.
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Em duplas colaborativas.
MATERIAL NECESSÁRIO

Caderno do aluno.
INICIANDO

Professor, nesta Aula 08 
faremos uma retomada 
dos conceitos de variação 
linguística explorados nesta 
SA. Agora, é o momento 
de refletir sobre os 
conhecimentos apreendidos 
até aqui.
DESENVOLVENDO

• Esclareça aos estudantes 
que estudamos variações 
linguísticas e que 
desenvolvemos o seguinte 
caminho:
• Solicite que os 
estudantes façam as 
atividades.

Atividade 1: Espera-se que 
os estudantes percebam 
e respondam que o uso 
da norma culta da língua 
em textos jornalísticos é 
adequado, para que não 
haja possibilidades de 
interpretações diferentes da 
desejada pelo autor. Por ser 
um veículo de comunicação 
de grande circulação, não 
dirigido a um público 
restrito, o gênero textual 
notícia deve ser escrito na 
norma culta. 

 CONVERSANDO 
COM O PROFESSOR
Professor, de 

forma sintética, solicite que 
os estudantes apresentem as 
curiosidades que eles definiram 
como interessantes. 
Posteriormente, faça correção da 
outra atividade que corresponde 
à relação de sentido entre as 
palavras.
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Espera-se que os estudantes 
percebam que, nesse samba, 
a escolha de uma variedade 
linguística, típica de um 
determinado grupo social, é 
intencional, uma vez que o 
autor quis retratar a cultura 
e os aspectos relativos à vida 
desse grupo, o povo do Brás.

FINALIZANDO
Professor, faça a 

correção das atividades 
desenvolvidas pelos 
estudantes. Ao final, faça 
uma avaliação da SA 
desenvolvida.
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Espera-se que os estudantes 
percebam que, nesse samba, 
a escolha de uma variedade 
linguística, típica de um 
determinado grupo social, é 
intencional, uma vez que o 
autor quis retratar a cultura 
e os aspectos relativos à vida 
desse grupo, o povo do Brás.

FINALIZANDO
Professor, faça a 

correção das atividades 
desenvolvidas pelos 
estudantes. Ao final, faça 
uma avaliação da SA 
desenvolvida.
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sti

co
”.

Va
ria

çã
o l

ing
uís

tic
a

(EF
69

LP
55

) R
ec

on
he

ce
r e

m
 te

xto
s d

e d
ife

ren
tes

 gê
ne

ro
s a

s 
va

rie
da

de
s d

a l
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ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS
Olá, Professor!
Esta Sequência de Atividades (SA) aborda o objeto de conhecimento, previsto no Currículo do 6º ano, intitulado Construção composicional 

e propõe atividades pela perspectiva de gênero textual, favorecendo o desenvolvimento de competências de leitura e de escrita.
Com o objetivo de proporcionar o desenvolvimento da habilidade essencial, assim como o de suporte, os estudantes terão oportunidade 

de analisar contextos que relacionam diferentes gêneros literários, como contos e poemas. Nesse sentido, para que haja envolvimento dos 
estudantes, sujeitos protagonistas do processo de aprendizagem, apresentar-se-á uma sugestão que contemple motivações convergentes, 
interacionista e sociodiscursivas, considerando a diversidade comunicativa que se estratifica em diferentes gêneros literários, com foco nas 
práticas de oralidade, leitura/escuta, produção de textos e análise linguística/semiótica. E, para isso, a socialização das atividades, por parte dos 
estudantes, é percebida aqui como uma oportunidade de desenvolver, também, habilidades relacionadas ao respeito, à cooperação, empatia, 
argumentação e comunicação, entre outras, considerando, neste momento, os protocolos de higiene e distanciamento social. 

As escolhas das habilidades foram feitas por meio das análises realizadas a partir dos resultados de avaliações internas e externas, que 
revelaram fragilidades dos estudantes com relação à habilidade do 6º ano de analisar as formas de composição dos gêneros textuais do campo 
jornalístico (EF69LP16A), chamada aqui de habilidade essencial, bem como em relação às habilidades de suporte a seguir:

•  (EF06LP02) Conhecer as características dos diferentes gêneros jornalísticos (escritos, orais e multimodais) e a relação com a 
situação comunicativa, o estilo e a finalidade dos gêneros em uso.

• (EF06LP01) Identificar diferentes graus de (im)parcialidade advindos de escolhas linguístico-discursiva feitas pelo autor. 
• (EF06LP01B) Desenvolver atitude crítica frente aos textos jornalísticos. 
• (EF06LP01C) Analisar de forma consciente as escolhas feitas enquanto produtor de textos.
•  (EF67LP04) Distinguir, em segmentos descontínuos de textos, fato da opinião enunciada em relação a esse mesmo fato.
• (EF67LP05A) Identificar teses/opiniões/posicionamentos explícitos e argumentos em diferentes gêneros argumentativos. 
• (EF67LP05B) Manifestar concordância ou discordância após a identificação de teses/opiniões/posicionamentos explícitos e 

argumentos em diferentes gêneros argumentativos.

PLANEJAMENTO PARA DESENVOLVER A SEQUÊNCIA DE ATIVIDADES

(EF69LP16A) Analisar as formas de composição dos gêneros textuais do campo jornalístico

AULA PROPOSIÇÃO

1ª/ 45 min Leitura e interpretação textual – notícia

2ª/ 45 min Leitura e interpretação textual – notícia

3ª/ 45 min Leitura e interpretação textual – estrutura da notícia

4ª/ 45 min Leitura e interpretação textual – estrutura da notícia

5ª/ 45 min Leitura e produção textual – o lead

6ª/ 45 min O gênero textual jornalístico argumentativo

7ª/ 45 min O fato e a opinião sobre o fato

8ª/ 45 min Uma boa opinião vale muito

Sabemos que as atividades, por si só, não ensinam. Por isso, professor, a sua atuação é muito importante em cada uma das situações 
propostas aqui, cujo objetivo é recuperar as aprendizagens e desenvolver as habilidades esperadas para o 6º ano do Ensino Fundamental. Para 
isso, essa SA deve ser aplicada a partir da reflexão e do replanejamento que você fizer.  Para ajudá-lo nessa ação, a Secretaria da Educação do 
Estado de São Paulo fornecerá, por meio do Centro de Mídias, formação continuada quinzenal acerca das Sequências Didáticas nos momentos 
das Aulas de Trabalho Pedagógico Coletivo (ATPCS). Desejamos a você e a nossos estudantes um ótimo trabalho.

AULA 1 - LEITURA E INTERPRETAÇÃO TEXTUAL/NOTÍCIA   
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente, ou de acordo com a avaliação do professor.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Este Caderno.
INICIANDO

Professor, partimos do pressuposto de que nem tudo é evidente na leitura de um texto. 

Quando lemos, não 
podemos ficar restritos à 
compreensão de somente 
o que está explícito, ou 
seja, o que está escrito. Para 
termos uma interpretação 
mais ampla, temos que 
aprender a ler o que não 
está explícito, concorda?

É importante pensarmos 
em ações específicas 
para a mediação das 
leituras realizadas pelos 
estudantes, de modo 
que as práticas estejam 
permeadas pela perspectiva 
do desenvolvimento da 
competência leitora e 
escritora. Nesse sentido, 
torna-se imprescindível 
considerarmos os 
momentos antes, durante e 
depois da leitura. 
DESENVOLVENDO

Professor, inicie uma 
conversa com os estudantes, 
informando que eles 
lerão diversos textos com 
temáticas e assuntos 
diferentes. Esses textos 
serão apresentados ao 
longo desta Sequência 
de Atividades e 
espera-se que haja um 
engajamento de cada um 
para que esse período 
seja de aprendizagens 
significativas quanto às 
questões de leitura e 
escrita, mas também de 
estabelecimento de vínculos 
entre o grupo, pois isso 
é muito importante para 
que as aprendizagens se 
efetivem. O que se espera 
é o desenvolvimento de 
um grupo colaborativo , 
diante disso, é preciso que 
haja senso de colaboração, 
para que essas proposições 
sejam bem aproveitadas! 



AULA 1 - LEITURA E INTERPRETAÇÃO TEXTUAL/NOTÍCIA   
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente, ou de acordo com a avaliação do professor.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Este Caderno.
INICIANDO

Professor, partimos do pressuposto de que nem tudo é evidente na leitura de um texto. 

Quando lemos, não 
podemos ficar restritos à 
compreensão de somente 
o que está explícito, ou 
seja, o que está escrito. Para 
termos uma interpretação 
mais ampla, temos que 
aprender a ler o que não 
está explícito, concorda?

É importante pensarmos 
em ações específicas 
para a mediação das 
leituras realizadas pelos 
estudantes, de modo 
que as práticas estejam 
permeadas pela perspectiva 
do desenvolvimento da 
competência leitora e 
escritora. Nesse sentido, 
torna-se imprescindível 
considerarmos os 
momentos antes, durante e 
depois da leitura. 
DESENVOLVENDO

Professor, inicie uma 
conversa com os estudantes, 
informando que eles 
lerão diversos textos com 
temáticas e assuntos 
diferentes. Esses textos 
serão apresentados ao 
longo desta Sequência 
de Atividades e 
espera-se que haja um 
engajamento de cada um 
para que esse período 
seja de aprendizagens 
significativas quanto às 
questões de leitura e 
escrita, mas também de 
estabelecimento de vínculos 
entre o grupo, pois isso 
é muito importante para 
que as aprendizagens se 
efetivem. O que se espera 
é o desenvolvimento de 
um grupo colaborativo , 
diante disso, é preciso que 
haja senso de colaboração, 
para que essas proposições 
sejam bem aproveitadas! 
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Professor, propomos 
que inicie esta sequência 
solicitando aos estudantes 
que leiam o primeiro texto 
sugerido, intitulado “No 
isolamento, ararinhas-azuis 
superam expectativas de 
adaptação”, que está neste 
Caderno. Por favor, oriente o 
estudante para acessá-lo.

Questione os estudantes: 
O que se pode antecipar 

sobre o assunto da notícia a 
partir de seu título?

• Quando foi escrita?
• Onde circulam as 
notícias?

Professor, registre as 
observações na lousa.

• Depois, realize a leitura 
em voz alta para eles.

Após a leitura, questione:
• Para quem essa notícia 

foi escrita?
• Que outras informações 

foram obtidas em relação à 
temática abordada no texto?
FINALIZANDO

Professor, para 
sistematizar, sugerimos 
analisar a participação 
de cada grupo e de cada 
estudante individualmente. 
Poderá observar, ainda, 
o nível de apreensão e o 
interesse da turma, a fim de 
propor intervenções, caso 
necessárias.

X

AULA 2 – LEITURA E INTERPRETAÇÃO TEXTUAL/NOTÍCIA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Em duplas ou individualmente, de acordo com a avaliação do professor.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Este Caderno.
INICIANDO

Professor, nesta aula propomos nova leitura da notícia “No isolamento, ararinhas-azuis 

superam expectativas de 
adaptação”, para o exercício 
da interpretação. Para isso, 
destacamos a importância 
da motivação para que 
façam leituras atentas e 
reflexivas.
DESENVOLVENDO

Professor, solicite aos 
estudantes que releiam o 
texto da aula anterior em 
duplas , de acordo com a 
avaliação que você faz do 
contexto da sala de aula.

Solicite que os estudantes 
releiam o texto “No 
isolamento, ararinhas-azuis 
superam expectativas de 
adaptação” neste caderno 
e respondam às questões 
contidas no quadro a seguir.

Após a leitura, sugerimos 
que as questões seguintes 
sejam respondidas no 
quadro, de forma coletiva. 
Assim, sugerimos que 
explique a eles que a 
notícia se organiza em 
partes: título principal 
(manchete), subtítulo (linha 
fina), lide (lead) e corpo 
da notícia. Essa estrutura  
parte de uma estratégia de 
organização empregada 
na construção dos textos 
jornalísticos, chamada 
de Técnica da Pirâmide 
Invertida. As informações 
básicas são colocadas nos 
primeiros parágrafos, uma 
vez que, caso o diagramador 
precise fazer cortes, ele o 
fará de baixo para cima, 
de modo a não prejudicar 
o leitor quanto ao acesso 
às informações básicas da 
notícia. Uma das partes 
da estrutura da notícia é o 
lead, e essa parte resume 
informações essenciais do 
fato apresentado pelo texto. 

Espera-se que os estudantes respondam que o fato noticiado é atual. As notícias possuem essa 
característica para atrair a atenção do leitor. 

O texto foi publicado em um site de notícias sobre o meio ambiente.

A preservação de araras azuis, uma vez que estão em extinção.
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Professor, propomos 
que inicie esta sequência 
solicitando aos estudantes 
que leiam o primeiro texto 
sugerido, intitulado “No 
isolamento, ararinhas-azuis 
superam expectativas de 
adaptação”, que está neste 
Caderno. Por favor, oriente o 
estudante para acessá-lo.

Questione os estudantes: 
O que se pode antecipar 

sobre o assunto da notícia a 
partir de seu título?

• Quando foi escrita?
• Onde circulam as 
notícias?

Professor, registre as 
observações na lousa.

• Depois, realize a leitura 
em voz alta para eles.

Após a leitura, questione:
• Para quem essa notícia 

foi escrita?
• Que outras informações 

foram obtidas em relação à 
temática abordada no texto?
FINALIZANDO

Professor, para 
sistematizar, sugerimos 
analisar a participação 
de cada grupo e de cada 
estudante individualmente. 
Poderá observar, ainda, 
o nível de apreensão e o 
interesse da turma, a fim de 
propor intervenções, caso 
necessárias.

X

AULA 2 – LEITURA E INTERPRETAÇÃO TEXTUAL/NOTÍCIA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Em duplas ou individualmente, de acordo com a avaliação do professor.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Este Caderno.
INICIANDO

Professor, nesta aula propomos nova leitura da notícia “No isolamento, ararinhas-azuis 

superam expectativas de 
adaptação”, para o exercício 
da interpretação. Para isso, 
destacamos a importância 
da motivação para que 
façam leituras atentas e 
reflexivas.
DESENVOLVENDO

Professor, solicite aos 
estudantes que releiam o 
texto da aula anterior em 
duplas , de acordo com a 
avaliação que você faz do 
contexto da sala de aula.

Solicite que os estudantes 
releiam o texto “No 
isolamento, ararinhas-azuis 
superam expectativas de 
adaptação” neste caderno 
e respondam às questões 
contidas no quadro a seguir.

Após a leitura, sugerimos 
que as questões seguintes 
sejam respondidas no 
quadro, de forma coletiva. 
Assim, sugerimos que 
explique a eles que a 
notícia se organiza em 
partes: título principal 
(manchete), subtítulo (linha 
fina), lide (lead) e corpo 
da notícia. Essa estrutura  
parte de uma estratégia de 
organização empregada 
na construção dos textos 
jornalísticos, chamada 
de Técnica da Pirâmide 
Invertida. As informações 
básicas são colocadas nos 
primeiros parágrafos, uma 
vez que, caso o diagramador 
precise fazer cortes, ele o 
fará de baixo para cima, 
de modo a não prejudicar 
o leitor quanto ao acesso 
às informações básicas da 
notícia. Uma das partes 
da estrutura da notícia é o 
lead, e essa parte resume 
informações essenciais do 
fato apresentado pelo texto. 

Espera-se que os estudantes respondam que o fato noticiado é atual. As notícias possuem essa 
característica para atrair a atenção do leitor. 

O texto foi publicado em um site de notícias sobre o meio ambiente.

A preservação de araras azuis, uma vez que estão em extinção.
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Para se reconhecer o lead de 
qualquer notícia, responde-
se a 6 (seis) perguntas 
básicas:

LEAD

Quem?

O quê?

Quando?

Onde?

Como?

Por quê?

Estimule a participação 
dos estudantes, fazendo-os 
reconhecer os elementos 
que respondem às 
características do lead. 
Professor, à medida que 
forem respondendo, vá 
registrando na lousa como 
forma de sistematizar as 
ideias apresentadas pelos 
estudantes. É interessante 
fazer um mapa textual das 
informações.
FINALIZANDO

Professor, sugerimos uma 
maior atenção para o fato 
de que essas informações, 
muitas vezes, não estão 
explicitadas no texto. Por 
exemplo, às vezes, a data 
em que o fato ocorreu é 
percebida por meio do 
contexto em que se deu o 
fato, assim como o local ou 
outra informação. Dessa 
forma, há situações em 
que o leitor é mobilizado a 
fazer inferências a partir dos 
dados que são expressos 
textualmente. Solicite que 
os estudantes façam o 
registro das observações no 
próprio caderno, pois, na 
aula seguinte, eles farão uso 
delas.

A chegada de filhotes de araras azuis ao Brasil para a adaptação em 
habitat natural.

Em partes, já aconteceu. As araras já foram trazidas ao Brasil, ainda estão 
em isolamento para observação antes de serem soltas na natureza.

Provavelmente um jornalista, cujo nome não é identificado. 

As ararinhas-azuis (Cyanopsitta spixii)

Chegaram ao Brasil

No dia 3 de março

Brasil

Ainda estão em isolamento com o ambiente externo

Para adaptação e observação da espécie

AULA 3 - LEITURA E 
INTERPRETAÇÃO DO 
TEXTO/NOTÍCIA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Em duplas
MATERIAL NECESSÁRIO 

Este Caderno.
INICIANDO 

Professor, nesta aula, 
propomos a continuidade 
da atividade de 
interpretação da notícia “No 
isolamento, ararinhas-azuis 
superam expectativas de 
adaptação”, a fim de que 
sistematizem características 
da estrutura desse gênero 
textual jornalístico, uma 
vez que são conhecimentos 
importantes para o estudo 
de outros gêneros que virão.
DESENVOLVENDO

Professor, com base 
nas leituras anteriores 
e no registro feito pelos 
estudantes, após a 
sistematização, solicite que 
eles respondam à atividade 
que consta neste Caderno, 
fazendo-os refletir sobre 
os elementos do lead 
que estavam expressos 
textualmente e naqueles 
que foram apreendidos pelo 
título e pelo próprio texto.

Professor, sugerimos, 
ainda, que converse com 
os estudantes sobre o que 
registraram. Motive-os para 
que percebam a importância 
da primeira parte da notícia, 
lugar do texto em que se 
apresenta uma síntese do 
que será lido no corpo da 
matéria. Discorra sobre a 
estrutura da notícia, sua 
função e importância social. 

Espera-se que o estudante tenha percebido que, em momento algum, o escritor deu uma opinião pessoal 
em sua matéria. Por isso houve imparcialidade sim.

Sim. “Exclusivas da Caatinga, as ararinhas eram consideradas extintas na natureza e só eram recorrentes 
em cativeiros. As principais causas do declínio populacional foram a caça e comércio ilegal da espécie”.
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Para se reconhecer o lead de 
qualquer notícia, responde-
se a 6 (seis) perguntas 
básicas:

LEAD

Quem?

O quê?

Quando?

Onde?

Como?

Por quê?

Estimule a participação 
dos estudantes, fazendo-os 
reconhecer os elementos 
que respondem às 
características do lead. 
Professor, à medida que 
forem respondendo, vá 
registrando na lousa como 
forma de sistematizar as 
ideias apresentadas pelos 
estudantes. É interessante 
fazer um mapa textual das 
informações.
FINALIZANDO

Professor, sugerimos uma 
maior atenção para o fato 
de que essas informações, 
muitas vezes, não estão 
explicitadas no texto. Por 
exemplo, às vezes, a data 
em que o fato ocorreu é 
percebida por meio do 
contexto em que se deu o 
fato, assim como o local ou 
outra informação. Dessa 
forma, há situações em 
que o leitor é mobilizado a 
fazer inferências a partir dos 
dados que são expressos 
textualmente. Solicite que 
os estudantes façam o 
registro das observações no 
próprio caderno, pois, na 
aula seguinte, eles farão uso 
delas.

A chegada de filhotes de araras azuis ao Brasil para a adaptação em 
habitat natural.

Em partes, já aconteceu. As araras já foram trazidas ao Brasil, ainda estão 
em isolamento para observação antes de serem soltas na natureza.

Provavelmente um jornalista, cujo nome não é identificado. 

As ararinhas-azuis (Cyanopsitta spixii)

Chegaram ao Brasil

No dia 3 de março

Brasil

Ainda estão em isolamento com o ambiente externo

Para adaptação e observação da espécie

AULA 3 - LEITURA E 
INTERPRETAÇÃO DO 
TEXTO/NOTÍCIA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Em duplas
MATERIAL NECESSÁRIO 

Este Caderno.
INICIANDO 

Professor, nesta aula, 
propomos a continuidade 
da atividade de 
interpretação da notícia “No 
isolamento, ararinhas-azuis 
superam expectativas de 
adaptação”, a fim de que 
sistematizem características 
da estrutura desse gênero 
textual jornalístico, uma 
vez que são conhecimentos 
importantes para o estudo 
de outros gêneros que virão.
DESENVOLVENDO

Professor, com base 
nas leituras anteriores 
e no registro feito pelos 
estudantes, após a 
sistematização, solicite que 
eles respondam à atividade 
que consta neste Caderno, 
fazendo-os refletir sobre 
os elementos do lead 
que estavam expressos 
textualmente e naqueles 
que foram apreendidos pelo 
título e pelo próprio texto.

Professor, sugerimos, 
ainda, que converse com 
os estudantes sobre o que 
registraram. Motive-os para 
que percebam a importância 
da primeira parte da notícia, 
lugar do texto em que se 
apresenta uma síntese do 
que será lido no corpo da 
matéria. Discorra sobre a 
estrutura da notícia, sua 
função e importância social. 

Espera-se que o estudante tenha percebido que, em momento algum, o escritor deu uma opinião pessoal 
em sua matéria. Por isso houve imparcialidade sim.

Sim. “Exclusivas da Caatinga, as ararinhas eram consideradas extintas na natureza e só eram recorrentes 
em cativeiros. As principais causas do declínio populacional foram a caça e comércio ilegal da espécie”.
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Segue um diagrama para a 
sua observação, professor:

LEAD

Quem? O que? Quando? 
Onde? Por quê?

Informações que 
complementam o lead

Detalhes de importância 
mediana

Detalhes secundários

FINALIZANDO
Após o término da aula, 

professor, você poderá 
observar a participação dos 
estudantes, se eles foram 
capazes de identificar a voz 
discursiva e imparcialidade 
no gênero textual estudado. 
Sugerimos que os 
estudantes anotem em seus 
cadernos suas opiniões a 
respeito do tema estudado 
e socializem com a turma. 
Sugerimos que eles revisem 
o que escreveram sobre 
imparcialidade no início da 
aula e façam a adequação, 
se necessário.

Professor, solicite aos 
estudantes que, com as 
informações do lead e 
aquelas contidas no corpo 
do texto, aprimorem o mapa 
textual iniciado na aula 
anterior. Agora, é possível 
dar ênfase à organização 
hierárquica das ideias que 
compõem a notícia “No 
isolamento, ararinhas-azuis 
superam expectativas de 
adaptação”. 

Trata-se de um fato. Todas elas estão comendo e bebendo normalmente; elas estão calmas e confortáveis 
em suas novas habitações e se acostumando com o clima da Caatinga. São informações que comprovam 
o estado de saúde dos animais, e não o que o autor pensa sobre o assunto. 

Espera-se que o estudante perceba que se o autor de uma notícia expressar sua opinião sobre o fato 
ocorrido, ele influenciará o leitor na compreensão do fato e na formulação de sua própria opinião. 

AULA 4 – LEITURA E 
INTERPRETAÇÃO DO 
GÊNERO TEXTUAL/
NOTÍCIA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente, ou de 
acordo com a avaliação do 
professor.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Este Caderno.
INICIANDO 

Professor, nesta aula 
vamos trabalhar com o texto 
“Competições esportivas são 
suspensas em decorrência 
do coronavírus”, que está 
neste Caderno. Destacamos 
a importância de os 
estudantes internalizarem 
o conhecimento acerca da 
estrutura do gênero textual 
notícia.
DESENVOLVENDO

Professor, sugerimos 
que inicie a aula de hoje 
retomando, oralmente, 
o que já foi estudado 
nas aulas anteriores 
sobre a notícia. É um 
momento importante 
para avaliar a forma como 
estão internalizando os 
conhecimentos.

• Solicite que os 
estudantes leiam, 
silenciosamente, o 
texto “Competições 
esportivas são suspensas 
em decorrência do 
coronavírus”;
• Posteriormente, faça a 
leitura em voz alta;
• Percebendo que as 
características do lead 
foram compreendidas 
pelos estudantes, destaque 
as outras partes da notícia e 
desafie-os a responderem 
às atividades seguintes, 
conforme este caderno. 
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Segue um diagrama para a 
sua observação, professor:

LEAD

Quem? O que? Quando? 
Onde? Por quê?

Informações que 
complementam o lead

Detalhes de importância 
mediana

Detalhes secundários

FINALIZANDO
Após o término da aula, 

professor, você poderá 
observar a participação dos 
estudantes, se eles foram 
capazes de identificar a voz 
discursiva e imparcialidade 
no gênero textual estudado. 
Sugerimos que os 
estudantes anotem em seus 
cadernos suas opiniões a 
respeito do tema estudado 
e socializem com a turma. 
Sugerimos que eles revisem 
o que escreveram sobre 
imparcialidade no início da 
aula e façam a adequação, 
se necessário.

Professor, solicite aos 
estudantes que, com as 
informações do lead e 
aquelas contidas no corpo 
do texto, aprimorem o mapa 
textual iniciado na aula 
anterior. Agora, é possível 
dar ênfase à organização 
hierárquica das ideias que 
compõem a notícia “No 
isolamento, ararinhas-azuis 
superam expectativas de 
adaptação”. 

Trata-se de um fato. Todas elas estão comendo e bebendo normalmente; elas estão calmas e confortáveis 
em suas novas habitações e se acostumando com o clima da Caatinga. São informações que comprovam 
o estado de saúde dos animais, e não o que o autor pensa sobre o assunto. 

Espera-se que o estudante perceba que se o autor de uma notícia expressar sua opinião sobre o fato 
ocorrido, ele influenciará o leitor na compreensão do fato e na formulação de sua própria opinião. 

AULA 4 – LEITURA E 
INTERPRETAÇÃO DO 
GÊNERO TEXTUAL/
NOTÍCIA
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente, ou de 
acordo com a avaliação do 
professor.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Este Caderno.
INICIANDO 

Professor, nesta aula 
vamos trabalhar com o texto 
“Competições esportivas são 
suspensas em decorrência 
do coronavírus”, que está 
neste Caderno. Destacamos 
a importância de os 
estudantes internalizarem 
o conhecimento acerca da 
estrutura do gênero textual 
notícia.
DESENVOLVENDO

Professor, sugerimos 
que inicie a aula de hoje 
retomando, oralmente, 
o que já foi estudado 
nas aulas anteriores 
sobre a notícia. É um 
momento importante 
para avaliar a forma como 
estão internalizando os 
conhecimentos.

• Solicite que os 
estudantes leiam, 
silenciosamente, o 
texto “Competições 
esportivas são suspensas 
em decorrência do 
coronavírus”;
• Posteriormente, faça a 
leitura em voz alta;
• Percebendo que as 
características do lead 
foram compreendidas 
pelos estudantes, destaque 
as outras partes da notícia e 
desafie-os a responderem 
às atividades seguintes, 
conforme este caderno. 

 PORTUGUÊS | 53 



FINALIZANDO
Finalize esta atividade 

fazendo a correção 
das atividades com os 
estudantes e convidando-os 
para, rapidamente, expor 
oralmente suas percepções 
sobre a estrutura do lead. 
Tente perceber se, para eles, 
esse conhecimento auxiliará 
nos processos de leitura de 
uma notícia. 

Competições esportivas são suspensas em decorrência do coronavírus

Brasileiros interclubes previstos para as próximas semanas foram adiados

O Comitê Brasileiro de Clubes (CBC) e o Comitê Paralímpico Brasileiro 
(CPB).

Brasil.

Suspensão de atividades e eventos esportivos.

Em função da emergência de saúde pública internacional provocada pelo 
coronavírus (Covid-19).

Em março de 2020.

Por meio de comunicação com as Confederações e Ligas Esportivas para 
que as competições sejam realizadas em novas datas.

AULA 5 - PRODUZINDO O LEAD
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente, ou de acordo com a avaliação do professor.
MATERIAL NECESSÁRIO

Este Caderno.
INICIANDO

Professor, além da leitura de notícias nesta Sequência de Atividades, sugerimos que 

sejam trazidos para a sala 
de aula alguns exemplares 
de notícias (se possível, 
notícias locais) que podem 
ser acessadas a partir 
de jornais impressos ou 
online. É importante que 
os estudantes comparem 
o processo de construção 
das notícias em diferentes 
veículos de comunicação, de 
modo a observar a presença 
dos elementos estruturais 
desse gênero textual.
DESENVOLVENDO

• Sugerimos que inicie 
a aula por meio de uma 
retomada oral da estrutura 
da notícia: título principal 
(manchete), subtítulo (linha 
fina), lide (lead) e corpo da 
notícia; 

• A seguir, sugerimos que 
os estudantes observem 
essas estruturas nas notícias 
impressas nos jornais ou 
publicadas online. Você 
poderá separar 20 minutos 
da aula para os estudantes 
checarem as notícias; 

• Oriente que os 
estudantes desenvolvam 
a atividade que consta no 
Caderno do Estudante.
FINALIZANDO

Professor, solicite que 
os estudantes organizem 
um mural para expor 
as manchetes e leads
produzidos. Convide-
os à leitura de todas as 
produções. Peça-lhes 
que analisem as escolhas 
lexicais que cada grupo 
teve. No final das análises 
dos estudantes, faça as suas 
considerações sobre as 
escritas.
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FINALIZANDO
Finalize esta atividade 

fazendo a correção 
das atividades com os 
estudantes e convidando-os 
para, rapidamente, expor 
oralmente suas percepções 
sobre a estrutura do lead. 
Tente perceber se, para eles, 
esse conhecimento auxiliará 
nos processos de leitura de 
uma notícia. 

Competições esportivas são suspensas em decorrência do coronavírus

Brasileiros interclubes previstos para as próximas semanas foram adiados

O Comitê Brasileiro de Clubes (CBC) e o Comitê Paralímpico Brasileiro 
(CPB).

Brasil.

Suspensão de atividades e eventos esportivos.

Em função da emergência de saúde pública internacional provocada pelo 
coronavírus (Covid-19).

Em março de 2020.

Por meio de comunicação com as Confederações e Ligas Esportivas para 
que as competições sejam realizadas em novas datas.

AULA 5 - PRODUZINDO O LEAD
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente, ou de acordo com a avaliação do professor.
MATERIAL NECESSÁRIO

Este Caderno.
INICIANDO

Professor, além da leitura de notícias nesta Sequência de Atividades, sugerimos que 

sejam trazidos para a sala 
de aula alguns exemplares 
de notícias (se possível, 
notícias locais) que podem 
ser acessadas a partir 
de jornais impressos ou 
online. É importante que 
os estudantes comparem 
o processo de construção 
das notícias em diferentes 
veículos de comunicação, de 
modo a observar a presença 
dos elementos estruturais 
desse gênero textual.
DESENVOLVENDO

• Sugerimos que inicie 
a aula por meio de uma 
retomada oral da estrutura 
da notícia: título principal 
(manchete), subtítulo (linha 
fina), lide (lead) e corpo da 
notícia; 

• A seguir, sugerimos que 
os estudantes observem 
essas estruturas nas notícias 
impressas nos jornais ou 
publicadas online. Você 
poderá separar 20 minutos 
da aula para os estudantes 
checarem as notícias; 

• Oriente que os 
estudantes desenvolvam 
a atividade que consta no 
Caderno do Estudante.
FINALIZANDO

Professor, solicite que 
os estudantes organizem 
um mural para expor 
as manchetes e leads
produzidos. Convide-
os à leitura de todas as 
produções. Peça-lhes 
que analisem as escolhas 
lexicais que cada grupo 
teve. No final das análises 
dos estudantes, faça as suas 
considerações sobre as 
escritas.
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AULA 6 - GÊNEROS 
JORNALÍSTICOS 
ARGUMENTATIVOS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente, ou de 
acordo com a avaliação do 
professor.
MATERIAL

Este Caderno.
INICIANDO

Sugerimos a apresentação 
de textos de gêneros 
argumentativos aos 
estudantes, como editoriais, 
artigo de opinião e carta de 
sugestão e reclamação, para 
que eles leiam os diversos 
tipos de textos, observando 
a estrutura e o assunto 
contidos nestes materiais e 
sua finalidade.
DESENVOLVENDO

Para iniciar esta aula, 
sugerimos que os seguintes 
questionamentos sejam 
feitos:

• O que é texto argumentativo?
• Onde encontramos esse tipo de texto?
• Para que servem?
Após este momento, professor, você poderá fazer uma explanação sobre o gênero 

argumentativo, mostrando sua finalidade, sua estrutura e suas características. A seguir, 
mostre exemplos desse tipo de texto aos estudantes, reforçando sua fala sobre o assunto.

O gênero argumentativo diz respeito a situações em que há defesa de pontos de vista, 
com o objetivo de convencer os leitores quanto ao posicionamento apresentado por meio 
de argumentos construídos de diferentes formas, como pela citação de falas de autoridades, 
dados, exemplos, comparações e outros. São textos que apresentam em sua estrutura: 
introdução, desenvolvimento e conclusão/fechamento das ideias. 

A ideia central do texto gira em torno das graves consequências do cyberbullying.

O trecho “Precisamos usar cada vez mais esse espaço para denunciar agressores, pois 
essa é a única forma de cuidar uns dos outros, criando um mundo virtual ou real mais 
respeitoso” pode servir como exemplo para indicar o posicionamento do autor.

Resposta pessoal.
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AULA 6 - GÊNEROS 
JORNALÍSTICOS 
ARGUMENTATIVOS
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente, ou de 
acordo com a avaliação do 
professor.
MATERIAL

Este Caderno.
INICIANDO

Sugerimos a apresentação 
de textos de gêneros 
argumentativos aos 
estudantes, como editoriais, 
artigo de opinião e carta de 
sugestão e reclamação, para 
que eles leiam os diversos 
tipos de textos, observando 
a estrutura e o assunto 
contidos nestes materiais e 
sua finalidade.
DESENVOLVENDO

Para iniciar esta aula, 
sugerimos que os seguintes 
questionamentos sejam 
feitos:

• O que é texto argumentativo?
• Onde encontramos esse tipo de texto?
• Para que servem?
Após este momento, professor, você poderá fazer uma explanação sobre o gênero 

argumentativo, mostrando sua finalidade, sua estrutura e suas características. A seguir, 
mostre exemplos desse tipo de texto aos estudantes, reforçando sua fala sobre o assunto.

O gênero argumentativo diz respeito a situações em que há defesa de pontos de vista, 
com o objetivo de convencer os leitores quanto ao posicionamento apresentado por meio 
de argumentos construídos de diferentes formas, como pela citação de falas de autoridades, 
dados, exemplos, comparações e outros. São textos que apresentam em sua estrutura: 
introdução, desenvolvimento e conclusão/fechamento das ideias. 

A ideia central do texto gira em torno das graves consequências do cyberbullying.

O trecho “Precisamos usar cada vez mais esse espaço para denunciar agressores, pois 
essa é a única forma de cuidar uns dos outros, criando um mundo virtual ou real mais 
respeitoso” pode servir como exemplo para indicar o posicionamento do autor.

Resposta pessoal.
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FINALIZANDO
Ao final da aula, sugerimos 

que avalie sua turma 
pela participação ativa 
durante o desenvolvimento 
do conteúdo proposto, 
resolução das atividades 
e interesse no assunto 
apresentado. Os estudantes 
podem produzir, em duplas, 
o conceito de gênero 
argumentativo que eles 
obtiveram e socializar com a 
classe para sua intervenção 
e correção.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

AULA 7 - O FATO E A 
OPINIÃO SOBRE O 
FATO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 

Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Este caderno.
INICIANDO

Professor, esta aula 
aborda atividades que 
diferenciam fato e opinião. 
É fundamental que 
os estudantes saibam 
diferenciá-los, assim 
exercitarão a argumentação 
de modo eficiente. Para que 
a aula seja mais produtiva 
e envolvente, pergunte aos 
estudantes sobre assuntos 
do dia a dia, assuntos que 
circularam na imprensa. A 
partir das respostas, inicie o 
debate sobre as diferenças 
entre fato e opinião. 
DESENVOLVENDO

Professor, as atividades 
propostas nesta aula 
apresentam níveis de 
complexidade crescentes. 
É fundamental que você 
acompanhe os estudantes 
durante a realização das 
atividades a seguir, de 
modo que compreendam os 
exercícios.

Marcos é alto. Deve jogar basquete muito bem. 

São onze horas e Felipe não apareceu em casa.  Felipe não tem muita responsabilidade. 

Sinto dor de cabeça. Pode ser problemas de visão. 

Apresenta relatos verídicos.  O filme é interessante. 

Ricardo estudou na Universidade Federal 
de Santa Maria. 

É um excelente professor. 
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FINALIZANDO
Ao final da aula, sugerimos 

que avalie sua turma 
pela participação ativa 
durante o desenvolvimento 
do conteúdo proposto, 
resolução das atividades 
e interesse no assunto 
apresentado. Os estudantes 
podem produzir, em duplas, 
o conceito de gênero 
argumentativo que eles 
obtiveram e socializar com a 
classe para sua intervenção 
e correção.

Resposta pessoal.

Resposta pessoal.

AULA 7 - O FATO E A 
OPINIÃO SOBRE O 
FATO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA 

Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO 

Este caderno.
INICIANDO

Professor, esta aula 
aborda atividades que 
diferenciam fato e opinião. 
É fundamental que 
os estudantes saibam 
diferenciá-los, assim 
exercitarão a argumentação 
de modo eficiente. Para que 
a aula seja mais produtiva 
e envolvente, pergunte aos 
estudantes sobre assuntos 
do dia a dia, assuntos que 
circularam na imprensa. A 
partir das respostas, inicie o 
debate sobre as diferenças 
entre fato e opinião. 
DESENVOLVENDO

Professor, as atividades 
propostas nesta aula 
apresentam níveis de 
complexidade crescentes. 
É fundamental que você 
acompanhe os estudantes 
durante a realização das 
atividades a seguir, de 
modo que compreendam os 
exercícios.

Marcos é alto. Deve jogar basquete muito bem. 

São onze horas e Felipe não apareceu em casa.  Felipe não tem muita responsabilidade. 

Sinto dor de cabeça. Pode ser problemas de visão. 

Apresenta relatos verídicos.  O filme é interessante. 

Ricardo estudou na Universidade Federal 
de Santa Maria. 

É um excelente professor. 
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FINALIZANDO
Professor, sugerimos 

que, ao final desta aula, 
os estudantes sejam 
estimulados, se possível, à 
exposição oral. Habilidades 
como respeitar os turnos 
de fala, argumentar, uso 
de réplicas e tréplicas são 
desenvolvidas nesses 
momentos. Assim, 
ao realizar a correção 
das atividades com os 
estudantes, é relevante fazer 
essas observações, a fim de 
planejar intervenções caso 
sejam necessárias.

Este é o melhor jornal do país.

Ele tem mais de 8000 assinantes.

O texto apresenta fatos: a preocupação mundial com o aumento dos casos de Dengue e a circulação 
dos vírus causadores da Febre Chikungunya e da Zika. 

Resposta pessoal.

Professor, caso não haja tempo para que a Atividade 3 seja escrita, debata oralmente com a turma.

AULA 8 – UMA BOA 
OPINIÃO VALE 
MUITO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO

Este caderno.
INICIANDO

Nesta aula, exercitaremos 
a argumentação. O quadro 
contém alguns fatos que 
foram noticiados em rádios, 
canais de televisão e grupos 
de aplicativo de mensagens 
em fevereiro de 2020.
DESENVOLVENDO

Professor, ao desenvolver 
as atividades desta aula, 
sugerimos que, enquanto 
os estudantes realizam as 
atividades, você circule pela 
sala e acompanhe todos, de 
modo geral, mas, sobretudo, 
aqueles que demonstraram 
níveis de dificuldade 
maiores no decorrer do 
desenvolvimento desta 
SA. Um dos pontos cruciais 
desta aula de fechamento 
da SA é ouvir as opiniões 
que os estudantes emitirão 
no quadro da Atividade 1, 
por exemplo. É importante 
abrir espaços para avaliar 
o desempenho deles 
em relação ao que foi 
proposto até aqui. Após a 
socialização das respostas, 
verifique se as manchetes 
causaram impacto. Todos 
esses acontecimentos 
eram de conhecimento 
da turma? Eles sentiram 
facilidade em opinar sobre 
eles? 

Este é o melhor jornal do país.

Professor, deixamos o quadro em branco, pois as respostas são individuais, 
partem da experiência de vida dos alunos. 
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FINALIZANDO
Professor, sugerimos 

que, ao final desta aula, 
os estudantes sejam 
estimulados, se possível, à 
exposição oral. Habilidades 
como respeitar os turnos 
de fala, argumentar, uso 
de réplicas e tréplicas são 
desenvolvidas nesses 
momentos. Assim, 
ao realizar a correção 
das atividades com os 
estudantes, é relevante fazer 
essas observações, a fim de 
planejar intervenções caso 
sejam necessárias.

Este é o melhor jornal do país.

Ele tem mais de 8000 assinantes.

O texto apresenta fatos: a preocupação mundial com o aumento dos casos de Dengue e a circulação 
dos vírus causadores da Febre Chikungunya e da Zika. 

Resposta pessoal.

Professor, caso não haja tempo para que a Atividade 3 seja escrita, debata oralmente com a turma.

AULA 8 – UMA BOA 
OPINIÃO VALE 
MUITO
ORGANIZAÇÃO DA TURMA

Individualmente.
MATERIAL NECESSÁRIO

Este caderno.
INICIANDO

Nesta aula, exercitaremos 
a argumentação. O quadro 
contém alguns fatos que 
foram noticiados em rádios, 
canais de televisão e grupos 
de aplicativo de mensagens 
em fevereiro de 2020.
DESENVOLVENDO

Professor, ao desenvolver 
as atividades desta aula, 
sugerimos que, enquanto 
os estudantes realizam as 
atividades, você circule pela 
sala e acompanhe todos, de 
modo geral, mas, sobretudo, 
aqueles que demonstraram 
níveis de dificuldade 
maiores no decorrer do 
desenvolvimento desta 
SA. Um dos pontos cruciais 
desta aula de fechamento 
da SA é ouvir as opiniões 
que os estudantes emitirão 
no quadro da Atividade 1, 
por exemplo. É importante 
abrir espaços para avaliar 
o desempenho deles 
em relação ao que foi 
proposto até aqui. Após a 
socialização das respostas, 
verifique se as manchetes 
causaram impacto. Todos 
esses acontecimentos 
eram de conhecimento 
da turma? Eles sentiram 
facilidade em opinar sobre 
eles? 

Este é o melhor jornal do país.

Professor, deixamos o quadro em branco, pois as respostas são individuais, 
partem da experiência de vida dos alunos. 
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FINALIZANDO
Solicite aos estudantes 

que leiam os quadros 
respondidos pelos 
colegas. É importante o 
conhecimento de vários 
pontos de vista sobre 
o mesmo fato. Este é o 
momento para verificar 
as dúvidas na hora de 
diferenciar fato e opinião.

Resposta pessoal.
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FINALIZANDO
Solicite aos estudantes 

que leiam os quadros 
respondidos pelos 
colegas. É importante o 
conhecimento de vários 
pontos de vista sobre 
o mesmo fato. Este é o 
momento para verificar 
as dúvidas na hora de 
diferenciar fato e opinião.

Resposta pessoal.
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